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PS Paredes
debateu estratégias para reduzir a dívida

2.º TRAIL DA RAPOSA
bateu recorde de participações

Pelcorte
está a investir

no mercado internacional

ESPAÇO DO CIDADÃO
quatro foram inaugurados no concelho

Cristina Silva
“Não deixei que o cancro
me impedisse de ser feliz”

“Paredes tem uma ligação
especial com Timor-Leste”

Nuno Gonçalves

“O Paredense Emigrante” Associação para o Desenvolvimento de Rebordosa

Uma instituição de referência
no concelho de Paredes

Prestes a comemorar o 27.º aniversário a Associação para o Desenvolvimento de Rebordosa 
está de contas sólidas e tem vindo a investir na melhoria dos serviços prestados à população. 
Para além das valências de lar de idosos e centro de dia a ADR dispõe de um conjunto de 
respostas direcionadas para as crianças.  A instituição dá ainda resposta às necessidades de 
centenas de famílias  carenciadas do concelho, através da cantina social.

MANUEL JOAQUIM
pode deixar o Emaús por difi culdades fi nanceiras
A mensalidade aumentou de 75 para 125 euros.  A família alega não ter condições para pagar. O utente 
está na instituição há 33 anos, mas corre o risco de sair caso não regularize a situação até esta quinta feira.
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EDITORIAL

M. FERREIRA COELHO   DIRETOR

POLÍTICA

QUANDO A GENTE SENTE O 
NOSSO PAÍS TRISTE, as desi-
gualdades chocantes, concluí-
mos que o país tem falta de um 

diálogo enriquecedor que ultrapasse a de-
magogia tribunícia de quem tem o dever 
de com o seu povo e para o seu povo. Ele 
há quem julgue conhecer bem o outro e 
quantas vezes nem a si próprio se conhece.

Há mesmo quem tenha o condená-
vel ato de se vangloriar com os grandes 
empreendimentos, os grandes sucessos 
governativos, mas não seja capaz de com-
preender as necessidades, as suas aspira-
ções e a própria vida partilhada. E quando 
assim é, em vez de justiça social, o que se 
faz é, quase sempre, promover a injustiça 
humana.

Por mais que os responsáveis pela ges-
tão do país olhem para o lado e assobiem, 
a verdade é que se nota que o mesmo 
anda carente de afetos, de sentimentos e 
de humanismo.

A tentativa de mecanizar o homem, ro-
botizar a vida, é perigoso para o futuro da 
sociedade e da própria civilização. E quem 
não compreender isto, em vez de ser uma 
pessoa humana é, pura e simplesmente 
uma espécie de mercadoria de um catálo-
go de utilidades.

Infelizmente é por estas e por outras 
que as pessoas são cada vez mais números 
e cada vez menos pessoas. É certo que con-
tamos para as sondagens, para as percen-
tagens e para as estatísticas, mas contamos 
muito pouco como pessoas se não tiver-
mos o mínimo de estatuto social, defi nido 
ainda conforme o dinheiro e o poder que 
temos e não tanto por aquilo que somos.

Lamentamos dizer que a estranha for-
ma de vida, estranha forma de comporta-
mento democrático, consideramos a crise 
atual também uma crise de valores, de res-
peito e de palavra. 

Não é injustiça dizer-se que têm sido os 
políticos os principais contribuintes para o 
trágico empobrecimento da vida econó-
mica e social, com as suas propostas, as 
suas decisões, quase sempre injustas. Con-
cluímos sempre que prometem uma coisa 
nas campanhas eleitorais e fazem outra 
quando chegam ao poder. 

Dizer e desdizer quase que se transfor-
mou numa regra política. Há quem diga 
uma coisa hoje e outra amanhã.

Há muita gente a sentir-se invadida 
por um certo e doloroso vazio, um nada, 
um não sei quê, uma mão cheia de coisa 
nenhuma em que o mundo parece cair in-
teiro sobre as pessoas.

Fala-se de solidão no meio de gente e 
de esperança como luz interior, que serão 
os sentimentos de todos aqueles que fo-
ram aconselhados a emigrar, transforma-
dos em força centrífuga dum país em que 
os governantes os “convidaram” a sair, ten-
tando esconder a mão quando as eleições 
se aproximam!  

Haverá esperança
numa República

de injustiças?

O SECRETÁRIO DE ESTADO DA 
MODERNIZAÇÃO ADMINISTRA-
TIVA INAUGUROU, no passado 
dia 29 de maio, quatro espaços do 

cidadão no concelho de Paredes, que já se en-
contram em pleno funcionamento.

As mini lojas do cidadão instaladas nas 
freguesias de Baltar, Gandra, Lordelo e Pa-
redes agregam diversos serviços relacio-
nados com a administração pública e per-
mitem aos cidadãos, por exemplo, renovar 
a carta de condução, alterar a morada do 
cartão do cidadão ou até solicitar uma re-
ceita médica.

Para Joaquim Pedro da Costa estes es-
paços permitem uma maior proximidade do 
Estado com os cidadãos. A ideia é simplifi car 
o acesso dos utentes a diversos tipos de ser-
viços da administração pública. “Estamos 
a prestar um melhor serviço sem gastar 

Secretário de Estado inaugurou
4 espaços do cidadão no concelho

- Certidões de Registo Civil, predial e comercial;
- Alteração de morada do Cartão de Cidadão; 
- Acesso aos serviços da ADSE Direta; 
- Registo de contacto de trabalho;
- Registo de propriedade intelectual;
- Encaminhamento para a rede de apoio ao consumidor endividado;
- Renovação da autorização de residência;
- Revalidação da Carta de Condução;
- Pedidos à Segurança Social de pensões, reembolsos e complementos; 
- Acesso aos serviços partilhados do Ministério da Saúde; 
- Assuntos relacionados com listas de espera para cirurgias, cheques dentistas, marcação de 
consultas e requerer receitas em caso de doença crónica.

 Baltar, Gandra, Lordelo e Paredes são as freguesias que passam a contar com uma mini-loja do cidadão.
 Para Joaquim Pedro da Costa estes espaços trazem proximidade e inclusão entre o Estado e os cidadãos.
 BALCÕES DISPÕEM DE VÁRIOS SERVIÇOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA.

des é pioneira na modernização adminis-
trativa, o que faz com que seja uma das 
mais avançadas do país”, reafi rmou o presi-
dente Celso Ferreira.

A principal inovação dos espaços do cida-
dão é a de proporcionar ao utente um atendi-
mento digital assistido no acesso aos serviços 

Serviços disponíveis nos Espaços do Cidadão:HELENA NUNES

mais, com o envolvimento da 
administração central, das câ-
maras municipais e das juntas 
de freguesia”, garantiu ainda o 
governante.

Os quatro espaços agora 
inaugurados estão instalados 
nas juntas de freguesia de Bal-
tar, Gandra, Lordelo e na câma-
ra municipal de Paredes, já que 
o projeto de modernização e 
simplifi cação administrativa do 
Governo funciona com recurso 
às instalações e funcionários das 
autarquias. 

Chegar mais perto das pes-
soas é a grande estratégia do 
Governo no que toca à moderni-
zação administrativa, estratégia 
essa que a câmara municipal de 
Paredes seguiu desde o primeiro 
momento. “A câmara de Pare-

do Estado, com recurso à internet. A estraté-
gia de modernização do Governo prevê que 
até ao início do próximo ano estejam a fun-
cionar mil espaços do cidadão em todo o país. 

Dentro de algum tempo os Espaços do 
Cidadão vão poder ainda emitir o Cartão de 
Cidadão e Passaporte.

ESPAÇO DO CIDADÃO EM PAREDES, NO EDIFÍCIO DA CÂMARA MUNICIPAL

ESPAÇO DO CIDADÃO EM BALTAR, NA SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA
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ANA ROSA ROCHA É 
UMA MÃE PREOCU-
PADA COM O FUTURO 
DO SEU FILHO Manuel 

Joaquim, de 39 anos, que sofre 
de paralisia cerebral e epilepsia e 
pode ter de  abandonar o Emaús, 
instituição de apoio ao deficien-
te mental que frequentava há 33 
anos. “Tenho medo do que vai 
acontecer daqui para a frente. 
Não sei o que vai ser”, lamenta a 
mulher de 62 anos. 

Manuel Joaquim entrou para 
o Emaús com apenas 6 anos, mas 
desde o passado dia 11 de junho 
que deixou de poder frequentar o 
Centro de Atividades Ocupacionais 
- CAO. A família alega não ter condi-
ções para pagar uma mensalidade 
de 125€ e, com dois meses de pa-
gamentos em atraso, o contrato foi 
cancelado. 

Utente do Emaús pode deixar instituição
por não conseguir pagar mensalidades

 MANUEL JOAQUIM BARBOSA SOFRE DE PARALISIA CEREBRAL E ESTÁ NO EMAÚS HÁ 33 ANOS.
 No início deste ano a mensalidade sofreu um aumento de 15%.
 Família alega que não tem condições para pagar.

lamenta que o filho tenha de deixar 
a instituição devido às dificuldades 
financeiras da família e teme que a 
saída de Manuel Joaquim do Emaús 
tenha consequências graves na es-
tabilidade emocional do filho. “Ele 
não quer deixar os amigos e as 
atividades. O médico avisou-me 
que ele pode entrar em depres-
são se não poder ir mais para a 
instituição”, lamenta.  

Aumentos resultam
das novas regras
da Segurança Social

Uma nova orientação técnica 
da Direção Geral da Segurança So-
cial veio impor novas regras para 
os cálculos das comparticipações 
familiares de utentes de IPSS’s. Se 
até 2015 o valor das mensalidades 
era calculado apenas em função 
do IRS do agregado familiar, agora 
a nova fórmula contempla tam-

bém outros rendimentos auferidos 
pelas famílias. No caso de Manuel 
Joaquim não existem outros rendi-
mentos associados, mas a soma do 
valor das três reformas e subsídios 
resulta num rendimento per capita 
superior a 400€. “Aplicando o mí-
nimo de 40% de aumento sobre o 
rendimento per capita da família 
teríamos até um valor superior 
àquele que fixamos, o que aconte-
cia com quase todos os utentes do 
CAO”, explica a vice-presidente do 
Emaús. Maria João Fonseca explica 
que a direção decidiu antes aplicar 
o aumento tendo como referência a 
mensalidade do mês anterior. 

A vice-presidente da institui-
ção explicou que a instituição tem 
de seguir as novas regras da Segu-
rança Social, salientando que ainda 
assim, tiveram a preocupação de 
aplicar valores inferiores aos míni-
mos resultantes da aplicação das 
novas regras, para evitar grandes 
aumentos. 

direção da instituição e os pais dos 
utentes. Ana Rosa diz que nessa re-
união os responsáveis garantiram 
que “os aumentos não seriam 
muito elevados”, mas em março 
já foi informada de que o valor iria 
subir de 75€ para 125€. 

O rendimento da família conta 
com as reformas que mãe, pai e fi-
lho recebem, e ainda duas pensões 
sociais, mas Ana Rosa garante que 
os cerca de 1000 euros não chegam 
para fazer face às despesas. “Só para 
a medicação e tratamentos vai o 
dinheiro quase todo”, lamenta.

Ana Rosa está reformada de-
vido a uma doença oncológica e o 
marido, Américo Outeiro, sofre de 
alzheimer e encontra-se acamado, 
depois de ter partido as duas per-
nas. “Isto revolta-me porque sem-
pre tive uma situação financeira 
complicada, mas nunca chegou 
a este ponto. Já para pagar 75€ 
andava a contar trocos imagine 
agora pagar 125€”, frisa. Ana Rosa 

HELENA NUNES A 12 de maio, numa reunião 
com a direção, a mãe de Manuel 
Joaquim disse aos responsáveis da 
instituição que não tinha condi-
ções para pagar mais do que 75€ de 
mensalidade. 

Ana Rosa garante que nessa re-
união lhe foi dito inclusive que iriam 
avaliar a situação, mas a 29 de maio 
a mãe foi informada que Manuel 
Joaquim não poderia continuar a 
frequentar a instituição. “Diziam 
que como não paguei a totalida-
de do valor dos meses de abril e 
maio ele não poderia vir para a 
escola a partir do dia 1 de junho”, 
conta a mãe.

Mensalidade aumentou
de 75€ para 125€

Os aumentos das mensalidades 
do Emaús foram discutidos no início 
do ano durante uma reunião entre a 

ANA ROSA E MANUEL JOAQUIM PROTESTAM À PORTA DA INSTITUIÇÃO

EMAÚS - CENTRO DE ATIVIDADES OCUPACIONAIS, PÓLO DE PAREDES
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NO PRIMEIRO DIA DA VISITA PAS-
TORAL de sete dias à freguesia de 
Rebordosa, o bispo auxiliar do Por-
to foi recebido no edifício da junta 

de freguesia pelo presidente, Elias Barros, e 
o seu executivo, numa cerimónia simbólica 
onde marcaram presença também os páro-
cos da freguesia, membros da assembleia de 
freguesia, representantes das coletividades e 
a população.

Durante a última semana D. António Tai-

Bispo visitou instituições
e empresas em Rebordosa

 Visita de D. António Taipa teve início no dia 1 de junho.
 Bispo auxiliar do Porto visitou diversas instituições e empresas na freguesia.

pa passou por várias instituições da freguesia, 
escolas, associações e instituições particula-
res de solidariedade social, coletividades e 
empresas. 

Na última sexta-feira, dia 5, o bispo auxi-
liar do Porto esteve nas instalações de várias 
empresas instaladas na zona industrial de 
Rebordosa, entre elas a fábrica de cadeiras J. 
Moreira da Silva e a empresa de estofos Pel-
corte.

No domingo, último dia da visita pastoral 
à freguesia, D. António Taipa celebrou o Cris-
ma na igreja nova de Rebordosa.

D. ANTÓNIO TAIPA DURANTE A VISITA ÀS INSTALAÇÕES DA PELCORTE

MAIS DE 200 
PESSOAS PER-
CORREREM AS 
RUAS DA CIDA-

DE DE REBORDOSA, num 
percurso de cerca de 5km, 
num gesto de solidariedade 
para com os alunos autistas 
do Centro Escolar de Rebor-
dosa. O evento organizado 
pela associação de pais ti-
nha como objetivo angariar 
verbas para apoiar os alunos 
com autismo que frequen-
tam aquele estabelecimento 
de ensino. A “Caminhada de 
Solidariedade Autismo – 
um passo pela inclusão” já 
vai na segunda edição e tem 
conseguido sensibilizar a po-
pulação para esta causa.

Caminhada apoiou alunos autistas
 Iniciativa foi organizada pela associação de pais do centro escolar de Rebordosa.
 Objetivo foi sensibilizar a população para o autismo.  

“As pessoas são solidá-
rias e mostraram estar dis-
postas a ajudar na concre-
tização do nosso projeto”, 
garantiu a organização. Os 
responsáveis pela associa-
ção de pais garantem que a 
participação superou as ex-
pectativas. “Todos os anos 
este desafio pela saúde e 

solidariedade tem sempre 
uma resposta muito positi-
va por parte da população. 
Estas centenas de rebordo-
senses que participaram na 
caminhada são o melhor 
testemunho da disponi-
bilidade das pessoas para 
ajudar quem mais precisa”, 
frisaram.

APÓS VÁRIAS ETA-
PAS DE APURA-
MENTO a nível re-
gional e distrital 64 

equipas ficaram apuradas para 
a fase final do campeonato na-
cional de boccia sénior, que se 
disputou no passado dia 4 de 
junho, no pavilhão Rota dos 
Móveis, em Lordelo. 

Entre os 450 atletas que 
estiveram em competição es-
tavam quatro do concelho de 
Paredes, o Centro Socioedu-
cativo Profissional de Parteira 
(Lordelo), o São Pedro - Centro 
Social de Sobreira, a Obra de 
Assistência Social da Freguesia 
de Sobrosa e a Associação para 
o Desenvolvimento de Rebor-
dosa, que, este ano, não foram 

Paredes acolheu final do
campeonato de boccia sénior

 Equipa da junta de freguesia de Canelas foi a grande vencedora da edição de 2015.
 64 equipas estiveram a disputar a fase final.
 Jogos decorreram no pavilhão Rota dos Móveis, em Lordelo. 

além dos oitavos de final.
A equipa da junta de fre-

guesia de Canelas acabou por 
ser a grande vencedora. O pó-
dio da competição ficou com-
pleto com a equipa Porto Lazer 
e Rotary Clube de Ansião. 

Recorde-se que o conce-
lho recebeu pela primeira vez 

uma fase final do campeonato 
nacional de boccia sénior em 
2012. Desde então a modalida-
de tem vindo a ganhar desta-
que no concelho. “O Boccia é 
uma modalidade com gran-
de tradição em Paredes, com 
cada vez mais praticantes, 
especialmente entre a popu-

lação mais idosa do conce-
lho”, sublinhou o vereador do 
desporto Cândido Barbosa.

A competição foi organiza-
da pelo pelouro do desporto 
da câmara municipal de Pare-
des em colaboração com a As-
sociação do Porto de Paralisia 
Cerebral (APPC).

HELENA NUNES
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LUTA PELA VIDA

HELENA NUNES

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

HISTÓRIA DE LUTA 
DE CRISTINA COE-
LHO DA SILVA, de 
48 anos, começou em 
agosto de 2012, já lá 
vão quase três anos. O 

“Hoje sou uma pessoa
mais forte, realizada e segura”

 CRISTINA COELHO DA SILVA SUPEROU UM CANCRO NO PULMÃO, DIAGNOSTICADO EM 2012.
 Esta docente de artes, que vive no Porto, acredita que o sorriso e a esperança são fundamentais para enfrentar a doença. 

Cristina nunca enfrentou o cancro 
sozinha. A família e os amigos foram 
parte importante em todo o proces-

so. “Foi um momento sentido e parti-
lhado”, garante. No marido encontrou um 
porto de abrigo seguro. Mesmo quando 
se sentia um farrapo, o Francisco fazia-a 
sentir a mulher mais especial do mundo. 
“Sempre fomos um casal muito unido, 
mas agora somos um só. Esta é uma das 
coisas que tenho a agradecer ao cancro”, 
salienta a professora. 

Os pais de Cristina sofreram com a 
doença da fi lha, mas sempre tiveram pala-
vras de ânimo e fé. Os colegas de trabalho 
também estiveram à altura. Mas os fi lhos 
foram os seus grandes heróis. “Não é fácil 
para um jovem ter uma mãe ou pai com 
um cancro, mas tanto o Francisco, como o 
Rodrigo e a Inês, com a sua atitude posi-
tiva e responsável foram os meus heróis”, 

assume. 
Desde que soube que estava doente Cris-

tina sempre sentiu necessidade de desmistifi -
car a doença. “Não é fácil saber que temos 
uma taxa de sobrevivência de 5 ou 10% a 
cinco anos, mas temos de pensar que há 
muito mais gente saudável “a partir” de 
acidente, pneumonia, etc. E que para mor-
rer basta estar vivo”, salienta. 

Cristina sempre foi uma mulher muito po-
sitiva e alegre e foi com essas armas que lutou 
contra a doença. Cada doente vive o cancro 
de forma diferente, mas Cristina sempre pen-
sou em aproveitar cada dia ao máximo. “Não 
quis deixar que o cancro me algemasse e 
me impedisse de ser feliz”, sublinha. Alterou 
a sua forma de estar na vida, sobretudo ao ní-
vel da alimentação, uma arma de peso para 
um doente oncológico.

Saber que o cancro se “alimenta” dos 
açúcares que ingerimos e que as células can-

A
primeiro sinal apareceu durante as 
férias de verão da família. Cristina 
descobria um nódulo junto ao pes-
coço, mas decidiu esperar pelo fi nal 
das férias para ir ao médico. 

Em setembro a professora de 

artes recebia a confi rmação de que 
estava doente. “Foi como se esti-
vesse de fora a assistir a um fi lme, 
onde alguém estava a ser diag-
nosticado. Só fi quei surpresa por 
ser pulmão”, recorda. 

Depois de perceber e aceitar 
o que tinha, Cristina Coelho pre-
parou-se para uma batalha muito 
dura. “Estava mentalmente pre-
parada para a dor e para a perda 
de pedaços de mim. O retrato que 
se faz dos tratamentos do cancro 
é de tal forma duro que espera-

va muito pior”. Cristina percebeu 
que um sorriso tornaria tudo mais 
fácil, para si e para a família. “Op-
tei pela máscara de sorriso e da 
brincadeira. Era a única forma de 
manter um ambiente estável e 
normal em casa, permitindo aos 
meus fi lhos ter um ambiente leve 
e normal”. 

Cristina Silva enfrentou sete se-
manas de radioterapia, num total de 
35 sessões cinco dias por semana, e 
cinco sessões de quimioterapia. Após 
três semanas de pausa retomou os 
tratamentos e iniciou dois ciclos ple-
nos de quimioterapia, que termina-
vam a 26 de dezembro de 2012. 

A radioterapia tinha-lhe provo-
cado uma esofagite aguda e Cristina 
corria o risco de ser entubada, mas 
foi aguentando a dor com a ajuda 
de morfi na. “Foi possivelmente a 
maior dor da minha vida”, recorda. 
Apesar da preocupação constante 
de evitar a perda de peso, Cristina 
perdeu quase dez quilos. “Passei 
a vestir o 34 e mesmo esse tama-
nho estava largo”. 

“SINTO QUE TENHO
DE VIVER E SER FELIZ” 

Com a ajuda da família, Cristina 
conseguiu ultrapassar os momen-
tos menos bons da doença. Ainda 
hoje a família continua a ser fun-
damental, apesar de os resultados 
médicos mais recentes terem indi-
cado que já não existem vestígios 
de cancro ativo no corpo. Apenas 

“Foi um momento
sentido e partilhado”

CRISTINA COM OS FILHOS E UM AMIGO NUM EVENTO SOLIDÁRIO CONTRA O CANCRO

A FAMÍLIA VIVEU A DOENÇA COM CRISTINA SILVA

cerígenas não sobrevivem em ambientes 
alcalinos foram apenas algumas informa-
ções que Cristina foi aprofundando para fo-
mentar uma alimentação regrada e ensinar 
outros doentes a fazer o mesmo. Na página 

do facebbok “viver com um cancro e ser 
feliz” Cristina partilha muitas destas infor-
mações sobre o que um doente oncológico 
pode ou não comer e até exercícios adequa-
dos para recuperar a forma física.

fi caram as cicatrizes, fi broses e ou-
tros efeitos secundários dos trata-
mentos. “Não sinto que a doença 
esteja ultrapassada, mas sim que 
tenho de viver e ser feliz, mas es-
tar alerta aos sinais e à linguagem 
do corpo”, garante. 

Cristina defende que não exis-
tem fórmulas mágicas que ame-
nizem a dor. Cada pessoa é única, 
sente e vive a doença à sua manei-
ra. Chorar, rir, enfrentar a doença ou 
fugir, tudo é possível. Cristina tam-
bém chorou, mas cedo percebeu 
que o sorriso e a vontade de falar do 
problema seriam as melhores armas 
para lutar. “Percebi que chorar me 
enfraquecia e o sorriso tornava 
tudo mais suportável”. 

A fé também a ajudou a ultra-
passar o problema. Era raro o dia em 
que não pedia “aos amigos lá de 
cima” que a ajudassem. Também 
no IPO do Porto Cristina encontrou 
um amparo. “Fui muito bem cui-
dada. Encontramos em todas as 
pessoas um sorriso e um olhar 
que nos toca”, conta a docente. 

No percurso Cristina conviveu 
com o trabalho realizado pela Liga 
Portuguesa contra o Cancro em 
diversas frentes de ação. “É uma 
organização que merece todo o 
nosso apoio”, assume a docente, 
que agradece todo o apoio dos vo-
luntários que ajudam a minimizar 
os momentos de dor de centenas 
de doentes no IPO do Porto.
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INAUGURADAS BIBLIOTECAS
EM DUAS IGREJAS E CRISTELO

O agrupamento de esco-
las de Cristelo inaugu-
rou no dia 23 de maio, 
a biblioteca da EB1 de 

Sobrosa/Cristelo, com a presença 
do escritor José Fanha, do músico 

 Equipamentos estão instalados na escola básica de Duas Igrejas e de Sobrosa.
 Um escritor, um músico e uma ilustradora dinamizaram uma hora de espetáculos com histórias e música.
 INICIATIVA CONTOU AINDA COM UMA FEIRA DO LIVRO.

FOI NO SALÃO NOBRE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
PAREDES que 51 estudan-
tes do concelho receberam 

as bolsas de estudo anuais, atribuí-

Autarquia entregou 51 bolsas de estudo
a estudantes do concelho

 Bolsas foram entregues no passado dia 27 de maio.
 Estudantes receberam um total de 25.500 euros em apoios.
 CRITÉRIO DE ATRIBUIÇÃO É BASEADO NO MÉRITO ESCOLAR DOS ALUNOS.

das pelo município. A cerimónia 
decorreu o passado dia 27 de maio, 
tendo sido entregues 25.500 euros 
em apoios aos estudantes do ensi-
no secundário e superior.

Cada um dos 36 alunos que fre-
quentam os 10.º, 11.º e 12.º anos re-
cebeu 125 euros de apoio. Já a bolsa 
atribuída aos 15 alunos do ensino 
superior foi no valor de 1000 euros.

Há semelhança dos anos ante-
riores a câmara municipal de Paredes 
atribui as bolsas de estudo anuais a 
jovens estudantes do concelho com 
base num critério de seleção que 
conjuga o mérito escolar com a rea-
lidade socioeconómica dos alunos.

Para o presidente da câmara 
de Paredes “é importante que os 
outros jovens do concelho olhem 
para vocês como exemplos a se-
guir”. Celso Ferreira mostrou-se 
satisfeito por premiar os melhores 
alunos do concelho e salientou es-
perança em que estes jovens pos-

sam vir a ingressar no mercado de 
trabalho no concelho de Paredes. 

Na mesma cerimónia a autar-
quia entregou ainda 6 bolsas de es-
tudo, no valor de 1000 euros cada, 
aos alunos que frequentam a licen-
ciatura de Tecnologias de Madeira. 
Estas bolsas foram atribuídas no 
âmbito de uma parceira entre o mu-
nicípio e o Instituto Politécnico do 
Porto, tendo em conta que este cur-
so foi criado a pensar na especiali-
dade do concelho de Paredes, onde 
a indústria de mobiliário emprega 
cerca de metade da população.

Daniel Completo e da ilustradora 
Cristina Completo. 

Durante a tarde os autores 
proporcionaram a toda a comuni-
dade educativa presente uma hora 
de espetáculo de histórias e músi-

ca, onde participaram ativamente 
os alunos. A iniciativa contou ainda 
com uma exposição de trabalhos 
realizados pelos alunos do centro 
escolar de Sobrosa/Cristelo e ainda 
uma feira do livro. A tarde terminou 

com uma sessão de autógrafos do 
escritor José Fanha. 

Já no dia 31 foi inaugurada a 
biblioteca da escola básica n.º1 de 
Duas Igrejas, com a presença da es-
critora Luísa Ducla Soares. Durante 

a tarde decorreram várias ativida-
des em que os alunos também pu-
deram participar, nomeadamente 
uma exposição de trabalhos e uma 
feira do livro. 

FESTA NA ESCOLA BÁSICA N.º 1 DE DUAS IGREJAS BIBLIOTECA DA EB 1DE SOBROSA/CRISTELO
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É POSSÍVEL REDUZIR A DÍVIDA, 
BAIXAR IMPOSTOS E AUMENTAR 
O INVESTIMENTO NA ÁREA SO-
CIAL. A garantia foi deixada pelo 

presidente da câmara municipal de Vila 
Nova de Gaia, num debate promovido pelo 
Partido Socialista de Paredes, no auditório 
da junta de freguesia de Parada de Todeia. 

Eduardo Vítor Rodrigues explicou ao 
longo de cerca de duas horas, as estra-
tégias utilizadas pelo seu executivo para 
baixar a dívida do seu município. Com um 
passivo de 318 milhões de euros a câmara 
de Gaia era, em 2013, uma autarquia “em 
colapso financeiro”, salientou o autarca 
socialista. Lembrando que cerca de 118 mi-
lhões de euros de passivo eram resultado 
da situação financeira das três empresas 
municipais de Gaia (uma já encerrou e duas 
estão prestes a fechar) Eduardo Vítor Rodri-
gues garantiu que na origem do descalabro 
financeiro estiveram “maus gestores”, um 
“sentimento de poder capaz de mudar a 
vida das pessoas” e a corrupção. 

O autarca de Gaia não quis deixar um 
discurso de lamento, mas antes de alerta 
para a atual “situação dramática em que 
o país se encontra”. Eduardo Vítor Rodri-
gues descreveu um país com “leis pou-
co claras e castradoras”, dominado por 
“maus gestores” e políticos mediáticos e 
onde os eleitores se deixam levar por dis-
cursos populistas. “Temos de apostar em 
salvar a próxima geração e acabar com a 
corrupção”, reforçou o autarca. 

“Precisamos de leis claras e bem es-
critas e precisamos de responsabilizar 
pessoalmente os autarcas pelas decisões 
tomadas”, defendeu o socialista, em jeito 
de crítica à Lei dos Compromissos que diz 
ser uma lei “castradora”, que não resolve 
os problemas dos municípios endividados 

PS debateu estratégias para reduzir a dívida
 Autarca socialista de Vila Nova de Gaia falou sobre as estratégias para baixar o endividamento da câmara.
 EDUARDO VÍTOR RODRIGUES DEFENDEU UMA POLÍTICA FORTE AO NÍVEL DA EDUCAÇÃO.
 Iniciativa foi organizada pela Comissão Política do PS de Paredes.

HELENA NUNES

O CANDIDATO DO PS NAS ÚLTI-
MAS ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 
viu no discurso do presidente da 

câmara de Vila Nova de Gaia, sobre a si-
tuação financeira da autarquia, muitas se-
melhanças com a câmara de Paredes. No 
início do debate Alexandre Almeida lem-
brou o passivo de 110 milhões de euros da 
Câmara de Paredes e garantiu que o pas-
sivo de curto prazo é superior às receitas 
anuais. “Isso significa que se a câmara 
fosse uma empresa já tinha entrado em 
insolvência”, criticou o socialista. Alexan-
dre Almeida garante que a insolvência só 
não aconteceu porque Paredes recorreu 
ao PAEL, e também aqui o candidato so-
cialista deixou críticas. “A seguir a Gaia, a 
câmara de Paredes foi a que pediu mais 
dinheiro, cerca de 19 milhões de euros”.

“Há muitas semelhanças
entre a situação de Gaia e a de Paredes”

Alexandre Almeida criticou ainda que 
o “endividamento” da câmara de Pare-
des não tenha resultado no aumento da 
qualidade de vida da população, lembran-
do que apenas 30% do concelho tem co-
bertura de saneamento.

No sector da água o candidato do PS 
garantiu que Paredes é a 7.ª autarquia do 
país com a tarifa de água mais cara. “Com 
condições destas como é possível que a 
câmara aumente o IMI para a taxa máxi-
ma?”, questionou o socialista. Alexandre 
Almeida falou ainda sobre o empréstimo 
de saneamento financeiro que a câmara 
contraiu este ano, para “evitar a bancar-
rota”. O candidato socialista garantiu que 
não será o atual presidente mas sim o pró-
ximo executivo camarário que irá pagar 
este empréstimo de 14 milhões de euros.

e incentiva os autarcas a violar os pressu-
postos impostos para assumir compromis-
sos. 

“Há dívida boa, aquela que fazemos 
para melhorar a vida da população, e 
que conseguimos pagar. E depois há a 
dívida má que é aquela que é excessiva 
e supera as nossas capacidades de paga-
mento, como é o caso de Gaia”, explicou. 

Relativamente às estratégias para re-
duzir a dívida e manter a apoio social, uma 
das promessas da sua campanha eleitoral, 
Eduardo Vítor Rodrigues frisou a importân-
cia de mobilizar a população em eventos 
de esclarecimento e atividades que ajudem 
a sedimentarem uma posição e apostar na 
escola como o mais importante veículo de 
formação profissional, social e humana dos 
jovens. “Precisamos do povo mais atento, 
mais crítico e atuante e de uma boa es-
cola, com valores que orientem a nossa 
vida”, assumiu. 

“Não ir aos bolsos do povo” é a primei-
ra estratégia para reduzir a dívida, criticou 
o socialista, lembrando que em Gaia cortou 
nas gorduras da autarquia, nomeadamente 
ao nível de assessoria de imprensa, publi-
cidade, etc. Esta estratégia permitiu, em 
2014, que a câmara de Gaia baixasse em 
mais de 30 milhões de euros o seu passivo 
financeiro e baixasse ainda a taxa de IMI e a 
taxa de resíduos sólidos. 

Eduardo Vítor Rodrigues reforçou que, 
apesar de ter perdido quase 4 milhões de 
euros em receitas, o corte nas “gorduras” 
fez equilibrar a balança e garantir verbas 
para a componente social. “Disponibiliza-
mos para um fundo de emergência social 
cerca de 500 mil euros e gastamos cerca 
de 800 mil euros na reabilitação de esco-
las”, disse, acreditando que a boa gestão 
dos fundos públicos se afirma nas políticas 
sociais. 

Sobre a política atual, Eduardo Vítor Ro-
drigues garantiu que os portugueses estão 

cansados de pagar impostos e “fartos dos 
atuais atores políticos”. Ainda assim o au-
tarca de Gaia acredita que o PS irá merecer 
o voto de confiança nas próximas eleições 

legislativas. “É necessário fazer um tra-
balho coerente, de dizer agora e cum-
prir depois, independentemente da si-
tuação que encontrar”, frisou.

ALEXANDRE ALMEIDA, VÍTOR RODRIGUES E BATISTA PEREIRA
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JÁ SE TORNOU UMA TRADI-
ÇÃO PARA A DELEGAÇÃO 
DA ORDEM DOS ADVOGA-
DOS DE PAREDES homena-

gear todos os anos causídicos que 
cumpram 25 anos de serviço. Este 
ano a cerimónia homenageou Pe-
reira Losada, José Carlos Frutuoso 
e Isabel Coelho, que receberam das 
mãos da bastonária Elina Fraga o 
símbolo que marca os 25 anos de-
dicados à advocacia.

A cerimónia foi realizada no 
átrio do tribunal de Paredes e ficou 
marcada pela inauguração da Gale-
ria dos antigos presidentes e pelas 
críticas da bastonária Elina Fraga às 
reformas que o Governo aplicou na 
justiça.

Nos discursos habituais foram 
tecidos fortes elogios aos três pro-
fissionais homenageados. O próprio 

Delegação de Paredes homenageou
advogados pelos 25 anos de carreira

 Tradicional cerimónia de bodas de prata decorreu no dia 29 de maio.
 PEREIRA LOSADA, JOSÉ CARLOS FRUTUOSO E ISABEL COELHO FORAM HOMENAGEADOS PELOS 25 ANOS DE SERVIÇO.
 Na cerimónia a bastonária da Ordem dos Advogados, Elina Fraga, criticou reformas do governo.

presidente da Delegação da Ordem 
dos Advogados de Paredes lembrou 
as “imprescindíveis qualidades 
profissionais, éticas e deontoló-
gicas” de Pereira Losada, José Car-
los Frutuoso e Isabel Coelho. “São 
profissionais íntegros, honestos 
e com um elevado sentido de 
responsabilidade pela profissão”, 
salientou. 

Jerónimo Velasco apontou os 
três homenageados como bons 
exemplos para as gerações vindou-
ras de advogados, não só pelas qua-
lidades profissionais, mas também 
pelos atributos humanos, como a 
“camaradagem, a simpatia, a sim-
plicidade e humildade”. “É uma 
honra para a delegação de Pare-
des ter-vos na galeria dos home-
nageados”, exaltou. 

Os homenageados agradece-
ram o reconhecimento da delega-
ção e dos colegas. Pereira Losada 

disse que a cerimónia foi “um 
momento de carinho” para com 
os advogados, há semelhança dos 
voluntários nas peregrinações. 
“Hoje a Ordem lava-me os pés e 
dá-me pancadinha nas costas”, 
salientou.

Por sua vez o transmontano José 
Carlos Frutuoso reforçou que veio 
de longe, mas “desde o primeiro 
dia fui bem acolhido por todos os 
colegas da comarca de Paredes”. 
Também Isabel Coelho agradeceu o 
apoio e camaradagem dos colegas. 
“Paredes não é a minha terra mas 
fui de facto muito bem recebida 
aqui. Tenho um enorme carinho e 
respeito por todos os meus cole-
gas, que considero meus amigos”, 
salientou. 

BASTONÁRIA CRITICOU
GOVERNO E AS
REFORMAS JUDICIAIS

A cerimónia de homenagem 
dos 25 anos de carreira de três 

advogados da comarca de Pa-
redes serviu de mote para Elina 
Fraga apontar fortes críticas às 
reformas que o Governo impôs 
na justiça. “Este edifício foi-se 
desmoronando e passamos de 
família judiciária a operadores 
judiciários”, começou por dizer a 
bastonária da Ordem dos Advoga-
dos que se mostrou contente por 
vir ao norte do país, onde “ainda 
se cultivam os afetos e se usa 
toga”.

Mas as principais críticas de 
Elina Fraga foram para o conjunto 
de reformas que o Governo im-
pôs no sector, começando pelas 
alterações ao Código de Processo 
Civil, que a bastonária garantiu 
terem servido para “menorizar a 
advocacia” e ao Código de Pro-
cesso Penal. O novo Mapa Judiciá-
rio foi o ponto que mereceu mais 
críticas. “Não podemos em mo-
mento algum hoje despir esta 
toga quando se atacam direitos 
fundamentais dos cidadãos. 
Nós temos de ter uma voz ativa 
e interventiva na própria socie-
dade”, salientou a bastonária que 
disse que o novo mapa judiciário 
significou “um retrocesso nos 
valores que são imprescindíveis 
num estado de direito e numa 
democracia”. 

Elina Fraga garantiu que a 
Ordem dos Advogados está hoje 
mais unida e que o combate que 
os advogados fizeram ao novo 
mapa judiciário fez destes os 
grandes aliados da população. 
Também a presidente do Conse-
lho Distrital do Porto falou das al-
terações impostas à profissão. “É 
difícil aceitar a descaracteriza-
ção da profissão de advogado e 
ainda mais difícil trabalhar para 
que esta profissão não seja des-
caracterizada ou, pior, desfigu-
rada”, criticou Elizabete Granjeia. 

HELENA NUNES

JERÓNIMO VELASCO, A BASTONÁRIA ELINA FRAGA E ELIZABETE GRANJEIA

OS HOMENAGEADOS PEREIRA LOSADA, JOSÉ FRUTUOSO E ISABEL COELHO
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COM 40 ANOS DE EXISTÊNCIA a 
marca Pelcorte foi-se especializando 
em todo o tipo de estofos e conquis-
tando espaço próprio num mercado 

fortemente concorrido. Conhecida entre as 
próprias marcas concorrentes pela qualidade 
que imprime nos seus produtos, a Pelcorte foi 
crescendo sempre com a preocupação de in-
vestir cada vez mais na qualidade. 

Em meados de 2010 Silvestre e Júlio Car-
neiro compraram a empresa ao então pro-
prietário. Com o now how adquirido ao longo 
de vários anos e a experiência alcançada em 
empresas de mobiliário e estofos, os dois ir-
mãos foram apostando no crescimento da 
Pelcorte, através de produtos ainda mais 
competitivos e de elevada qualidade. “A cha-
ve do sucesso desta empresa é a qualidade 
dos produtos e do serviço e a satisfação do 
cliente”, sublinham.

Em quatro anos a Pelcorte já lançou três 
catálogos gerais de estofos e promoveu a sua 
marca em cinco feiras internacionais. A em-
presa tem crescido cerca de 30% a 40% todos 
os anos e brevemente irá alargar a sua área de 
produção, com a abertura de uma nova fábri-
ca, no início do próximo ano.

QUALIDADE E INOVAÇÃO
COMO MARCA
DE REFERÊNCIA

Em 40 anos de existência a Pelcorte tor-
nou-se uma empresa de referência na região, 
especializada em todo o tipo de estofos. Até 
2010, ano em que os irmãos compraram a 
empresa, a Pelcorte estava direcionada para 
a prestação de serviços a terceiros

Quando compraram a empresa Silvestre 
e Júlio Carneiro quiseram apostar na criação 
de produtos próprios, segmento que hoje  re-
presenta 50% da produção total da empresa. 
“Somos procurados porque somos bons e 
há determinados tipos de trabalhos que 
apenas a Pelcorte consegue fazer bem fei-
to”, sublinha Júlio Carneiro.

O investimento em maquinaria especiali-
zada, a qualificação da mão-de-obra e a cria-

ção de catálogos próprios, conferiram à Pel-
corte ainda mais prestígio e reconhecimento 
junto dos parceiros. 

Com a criação da sua própria linha de es-
tofos, lançaram cadeiras, sofás e cadeirões, 
mas nunca deixaram de dar ao cliente a pos-
sibilidade de ser ele a escolher e criar os seus 
sonhos. “Para nós é muito importante o 
cliente ficar satisfeito com aquilo que leva, 
por isso, damos-lhe a possibilidade de es-
colher entre os nossos produtos ou criar 
alguma coisa mais especial, feita à medida 
da sua casa”, explicam.

A Pelcorte tem crescido em média 30% a 
40% todos os anos, graças ao investimento 
em maquinaria de topo que impulsionou a 
produção. “Só no ano passado investimos 
400 mil euros em máquinas e vamos inves-
tir mais 400 mil euros para equipar a nova 
fábrica. Estamos a falar de máquinas muito 
específicas que nos permitem fazer os pro-
dutos com a máxima qualidade e dar outro 
impulso à produção”, sublinham os empre-
sários.

 As novas instalações da Pelcorte devem 
estar prontas em fevereiro do próximo ano. Os 
empresários estimam que esta nova unidade, 
que representa uma área superior à ocupada 
pelas duas fábricas da empresa, vai permitir 
aumentar em 10% a 15% a capacidade de pro-
dução. “Mas nós queremos aumentar muito 
mais do que isso”, assumem. 

 Empresa de Rebordosa, especializada em estofos, tem investido no mercado internacional.
 NO INÍCIO DO PRÓXIMO ANO VAI ABRIR UMA NOVA UNIDADE FABRIL.
 Só no último ano a Pelcorte investiu quase meio milhão de euros em maquinaria. 

A PRESENÇA EM FEIRAS INTERNA-
CIONAIS e a divulgação da marca Pe-
lcorte no mercado externo tem sido a 

grande estratégia da empresa para conquis-
tar a confiança de clientes por todo o mun-
do. “Queremos levar o nome da Pelcorte 
lá fora e trazer para o nosso país cada vez 
mais trabalho”, assume Júlio Carneiro. 

A estratégia de internacionalização da 
Pelcorte já tem dado frutos nos últimos 
anos. Apenas 10 % do volume de vendas 
da empresa é absorvido diretamente pelo 
mercado interno. A Pelcorte exporta dire-
tamente para o mercado europeu 40% da 
sua produção. Os restantes 50% chegam 

PELCORTE ESTÁ A APOSTAR
NA INTERNACIONALIZAÇÃO

indiretamente ao mercado internacional. “O 
nosso principal objetivo com a abertura 
da nova unidade é apostar cada vez mais 
na internacionalização. Em quatro anos e 
meio já fizemos feiras em Zaragoza, Bar-
celona, Paris, Londres e esta semana es-
taremos em Málaga”. 

A presença nas feiras internacionais da 
área são parte importante de uma estraté-
gia que pretende levar a marca Pelcorte à 
Europa e ao mundo. Nos próximos anos os 
empresários pretendem intensificar esta 
presença internacional, para sedimentar a 
posição da marca no mercado espanhol, 
francês e inglês. 

Atualmente a Pelcorte emprega 30 tra-
balhadores, mas a abertura das novas ins-
talações e o alargamento da produção da 
empresa vão implicar também o aumento de 
postos de trabalho. “As coisas têm corrido 
bem até agora e esperamos que com este 
investimento tenhamos outras condições 
para conseguir que a empresa cresça ainda 
mais”, garante Júlio Carneiro. 

Em dezembro do ano passado a empresa 
criou uma nova marca de estofos para mobi-

liário clássico. Em pouco mais de meio ano 
conseguiram lançar 30 peças no mercado e 
expô-las numa feira internacional. Apesar de 
o projeto da ‘Plus de Bois’ estar parado de-
vido ao excesso de trabalho da empresa, os 
proprietários têm boas expectativas quanto 
ao seu sucesso no futuro. “Estamos a tentar 
tornar esta marca uma referência no mer-
cado. As expectativas são boas e acredita-
mos que irá ter sucesso se continuarmos a 
investir”.

PELCORTE quer ser uma referência 
no mercado internacional

SILVESTRE E JÚLIO CARNEIRO - PROPRIETÁRIOS

EMPRESA APOSTOU NA INOVAÇÃO DOS SEUS PRODUTOS

A PELCORTE INVESTIU EM MAQUINARIA ESPECIALIZADA PARA AUMENTAR A QUALIDADE DOS PRODUTOS
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O PAREDENSE EMIGRANTE

HISTÓRIA DE NUNO 
ANDRÉ GONÇAL-
VES, DE 38 ANOS, é 
apenas uma entre a 
de muitos voluntários 
que integram Organi-

“SINTO ORGULHO DE SER
PAREDENSE EM TIMOR-LESTE”

 A 10.ª história d’ “O Paredense Emigrante”.
 NUNO GONÇALVES, DE 38 ANOS, QUE SAIU DE PORTUGAL EM 2010 PARA DAR AULAS NA ENTÃO ESCOLA PORTUGUESA DE DÍLI.
 Em 2014 Nuno abraçou um projeto social comunitário numa Organização Não Governamental.

A
zações Não Governamentais por 
todo o mundo. A sua missão é 
contribuir para a melhoria da qua-
lidade de vida das 56 famílias que 
vivem na aldeia de Atecrú, situada 
na ilha de Ataúro, distrito de Díli.

“É uma bonita oportunidade 
de retribuir tudo o que a vida 
me deu. O meu país deu-me 
educação, condições para cres-
cer saudavelmente e a oportu-
nidade de ajudar quem mais 
precisa”, explica o professor de 
Ensino Básico. Nuno saiu de Por-
tugal em 2010 para dar aulas na 
então escola portuguesa de Díli, 
agora designada escola portu-

guesa Ruy Cinatti. Ali deu aulas 
durante quatro anos e em 2014 
decidiu abraçar um projeto social 
e comunitário de três anos com 
uma Organização Não Governa-
mental (ONG) “na Terra Timor”.  

“Amo o que faço, mas ainda 
há muito a fazer para que os 
princípios e direitos fundamen-
tais da vida sejam cumpridos e 
respeitados”, sublinha o jovem.

Nuno é o coordenador de pro-
jetos desta ONG que está a desen-
volver um “Centro de Aprendi-
zagem Ataúro”. Através de ações 
de formação, da criação de hortas 
pedagógicas nas escolas e ini-
ciativas no âmbito da educação 
ambiental, este projeto pretende 
ajudar a colmatar algumas das 
inúmeras carências da popula-
ção local. “A aldeia vive em total 
sustentabilidade onde a agri-
cultura e a pesca assumem um 
papel preponderante na subsis-

sobre como criar um banco de 
sementes para que não sejam 
dependentes da compra de se-
mentes híbridas”, conta.

  

“PORTUGAL
É INCRÍVEL
PARA SE VIVER”

Nuno Gonçalves embarcou 
nesta aventura para se dedicar 
ao voluntariado. Para aprender 
a organizar projetos no domínio 
do trabalho social e comunitário. 
Já lá vão cinco anos desde que 
deixou Portugal e a sua terra. As 
saudades já são muitas. “Tenho 
imensas saudades da bonda-
de das pessoas, do seu carinho 
e do seu bem receber. Tenho 

saudade do rio onde aprendi 
a nadar e pescar, da família, 
dos amigos e dos vizinhos com 
quem cresci”. 

Em Timor-Leste existe uma 
extensa comunidade de portu-
gueses que se juntam nas datas 
e celebrações religiosas, como o 
Natal ou a Páscoa, para matar as 
saudades de casa. “Comemora-
mos como bons portugueses 
que somos. A mesa da cozinha é 
o centro de toda a ação. Em Ti-
mor não havia queijos e enchi-
dos, bacalhau e um bom vinho, 
mas agora deliciámo-nos com 
todo esse prazer à mesa”. 

Conhecer várias culturas e 
pessoas deu a Nuno uma visão di-
ferente da vida. Quantos mais paí-
ses conheceu mais sentiu que as 
suas raízes estavam em Portugal. 

HELENA NUNES

GLOBAL VILLAGE ASSOCIATION TIMOR ALDEIA ONDE VIVE, ATECRÚ TIMOR LESTE NUNO GONÇALVES NA MALÁSIA BANCO DE SEMENTE ONG TIMOR

NUNO GONÇALVES COM UM AMIGO NO VIETNAM

BANCO DE SEMENTE ONG TIMOR

tência da população”, explica o 
voluntário, garantindo que ainda 
há muito trabalho a fazer até que 
o mundo tenha as mesmas condi-
ções que Portugal e outros países 
desenvolvidos.

A ONG onde Nuno é voluntá-
rio desenvolveu parcerias com a 
Food and Agriculture Organiza-
tion (FAO) e com a Conservação 
Internacional das Nações Unidas e 
com os ministérios da Agricultura 
e Pescas, Saúde e Educação do go-
verno de Timor-Leste para ensinar 
a população local a transformar e 
preservar alimentos sem recurso a 
um frigorífico. “Damos formação 
sobre processamento de comi-
da, ensinamos a fazer cham-
pôs, sabonetes e cremes para 
uso pessoal e para comércio, 
trabalhamos na educação ali-
mentar e ambiental com a cria-
ção de hortas pedagógicas nas 
escolas. Damos ainda formação 
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ATECRÚ É UMA LOCALIDA-
DE ISOLADA DO MUNDO 
OCIDENTALIZADO e de 

todas as suas regalias, garante 
Nuno Gonçalves. Não há energia 
elétrica, apenas energia solar, não 
existem estradas, mas antes pe-
quenos trilhos e caminhos que os 
habitantes usam para se deslocar 
para outras aldeias. 

A população tem acesso a 
água potável apenas durante qua-
tro horas por dia. “Permite encher 
tanques de 2000 litros que cada 
família utiliza durante o dia, tan-
ques esses que foram deixados 
por uma ONG internacional”. 
Na aldeia de Atecrú existe apenas 
uma escola de ensino básico com 
apenas quatro salas de aula e uma 
casa de banho, chão em cimento e 

cisões importantes com a consulta popular”. 
Apesar de se sentir grato por poder fazer o que 

faz e ajudar a população local, Nuno Gonçalves sente 
falta das manifestações culturais das grandes cidades 
e principalmente da família. “Sinto falta de um bom 
concerto de música, uma ópera, teatro e até de uma 
boa conversa filosófica recheada de prazeres gas-
tronómicos. Mas sinto sobretudo falta da família”. 

Nuno já percorreu vários países e conheceu dife-
rentes culturas. Chegou à Índia há cerca de duas sema-
nas para se dedicar ao estudo do yoga e da meditação, 
outra das suas paixões. Num país cheio de contrastes 
sociais, onde os valores da liberdade e igualdade são 
ainda “limitados”, Nuno vê o imenso trabalho que 
ainda está por fazer para tornar o mundo mais igual. 
“A Índia tem cerca de 17% da população mundial, 
dos quais 36% vive com menos de um dólar por dia. 
Algumas cidades são muito poluídas e apresentam 
graves riscos para a saúde pública”. 

telhados de zinco. “Os alunos das aldeias vizinhas 
caminham cerca de uma hora e meia para chegar 
à escola. Só existe uma televisão na escola da al-
deia, que é o único lugar com um painel suficiente 
forte para ligar a televisão”, explica o voluntário. A 
televisão é ligada duas horas por dia, altura em que 
a população se concentra para ver a o telejornal na 
língua nacional tetúm e uma novela em português.

Para ter cuidados de saúde básicos, os 364 habi-
tantes de Atecrú são obrigados a deslocar-se à aldeia 
vizinha de Adara, que fica a cerca de uma hora e meia 
a pé e quarenta minutos de barco. Ainda assim o pos-
to de saúde “é precário, faltam medicamentos de 
primeira necessidade e pessoal formado na área 
da saúde”, conta. 

Apesar da falta de condições, Nuno garante que a 
população é feliz. “As pessoas estão sempre a sorrir. 
São muito educados, respeitam-se uns aos outros. 
A comunidade é muito unida e toma sempre as de-

“Apesar da pobreza a comunidade é feliz e unida”“É um país incrível para se viver, 
com uma tradição belíssima, 
uma cultura musical e literatu-
ra reconhecidos pelo mundo e 
uma gastronomia rica”. Para o 
jovem voluntário o país atravessa 
hoje uma situação única na sua 
história. “Não temos emprego, 
mas vivemos com acesso grátis 
à educação e saúde, boas redes 
de comunicação, água potável, 
segurança e liberdade para es-
colher. Mas há países no mun-
do onde há emprego, mas não 
existe liberdade de expressão, 
faltam condições de educação 
às crianças, não há acesso livre 
à saúde. A esperança de vida é 
baixa. Não há estradas ou sim-
plesmente água potável”.  

Nuno pretende continuar a 
viajar e a conhecer novos cantos 
do mundo, mas quer regressar a 
Portugal para poder aplicar tudo 
o que foi aprendendo pelo mun-
do fora. E os objetivos já estão 
traçados. “Quero organizar um 
sistema de voluntariado onde 
as pessoas possam dedicar o 
seu tempo ao altruísmo e que-
ro poder oferecer a prática de 
yoga e meditação a quem as 
quiser descobrir”, aponta o jo-
vem. Mas para já Nuno Gonçalves 
vai continuar a dedicar-se ao pro-
jeto em Ataurú e a fortalecer os 
laços entre o concelho de Paredes 
e Timor-Leste.

“Paredes tem uma ligação e 
carinho especial com Timor-Les-
te. Uma parceria entre a autar-
quia de Paredes e a diocese de 
Bacau deu origem à criação de 

um centro Tecnológico de Ma-
deiras em Timor-Leste. O objeti-
vo deste projeto era formar pro-
fissionais timorenses na área do 
comércio de mobiliário de qua-
lidade”, conta.

A “Carpintaria de Bacau”, 
como é conhecida, foi ideia de 
um padre natural de Paredes que 
visitou Timor-Leste no ano 2000 
e através dessa visita acabou por 
promover a ligação entre a câma-
ra de Paredes e o bispo D. Basílio 
do Nascimento. A diocese de Ba-
cau forneceu o local e construiu as 
instalações e a câmara de Paredes 
e os empresários do concelho for-
neceram dinheiro e maquinaria. 

“Durante cerca de 5 anos 
três técnicos de Paredes e Pe-
nafiel estiveram ao serviço 
desta diocese e ensinaram os 
timorenses a produzir e comer-
cializar mobiliário de qualida-
de. Entretanto já regressaram a 
Portugal, mas concluíram com 
sucesso os objetivos do proje-
to”, explica Nuno Gonçalves. Hoje 
o Centro Tecnológico de Madeiras 
de Bacau é a carpintaria mais bem 
equipada de todo o país e pro-
duz móveis de grande qualidade, 
tendo como clientes os próprios 
elementos do governo de Timor-
-Leste. 

Nuno Gonçalves está ainda a 
desenvolver uma parceira com a 
junta de freguesia de Lordelo, de 
forma a criar uma ponte de ajuda 
entre aquela freguesia do concelho 
de Paredes e a aldeia timorense de 
Atecrú, em Díli. O projeto deverá 
avançar em agosto deste ano.

ATECRU, TIMOR LESTE
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HELENA NUNES

É 
UMA INSTITUIÇÃO DE RE-
FERÊNCIA NO CONCELHO 
DE PAREDES e assumiu, ao 
longo dos seus 26 anos de 

existência, um papel de relevo no 
desenvolvimento da freguesia de 
Rebordosa. Fundada em 1988 a As-
sociação para o Desenvolvimento 
de Rebordosa tem vindo a aper-
feiçoar um conjunto de respostas 
sociais criadas para dar resposta às 
necessidades da população local. 

O projeto nasceu pela vontade 

Associação para o Desenvolvimento de Rebordosa 

AS PRIMEIRAS RESPOSTAS SOCIAIS 
a serem criadas na instituição foram 
o centro de dia e o centro de ativi-

dades de tempos livres, em maio de 1994, 
com o objetivo de assegurar aos idosos e às 
crianças espaços de intervenção educativa, 
convívio e aprendizagem. Mas a instituição 
cedo alargou as suas respostas sociais dire-
cionadas para a população idosa. Em 1997 
a ADR celebrava um protocolo com a Segu-
rança Social e inaugurava um minilar, com 
capacidade para16 utentes. 

Devido ao crescimento dos pedidos a 
instituição foi obrigada a alargar a capaci-
dade do lar para conseguir dar resposta aos 
utentes em espera. O projeto foi financiado 
pela Segurança Social em 70% do seu custo 
e inaugurado em outubro de 2002, alargan-
do a capacidade para 60 utentes.

No lar são prestados serviços permanen-
tes ao nível da alimentação, higiene pessoal 
e tratamento de roupas, acompanhamento 
médico, apoio psicossocial, fisioterapia, en-
tre outros, com o objetivo de proporcionar 
aos idosos um ambiente o mais próximo 
possível da sua estrutura familiar. Para além 

 Instituição comemora em agosto 27 anos de existência.
 Atual direção apostou no reforço da qualidade dos serviços prestados aos utentes.

Apoio à população idosa
pessoal, lavagem e tratamento de roupas, 
acompanhamento psicossocial, médico e de 
enfermagem e desenvolve ainda atividades 
de animação social, como ginástica, piscina, 
boccia, passeios e intercâmbios institucio-
nais e intergeracionais.

Ainda no apoio à terceira idade a ADR 
conta com um serviço de apoio domiciliá-
rio, que presta serviços personalizados a 
cerca de 30 utentes, desde o fornecimen-
to de refeições, incluindo fins-de-semana 
e feriados, à higiene pessoal e habita-
cional, ao tratamento de roupas e ainda 
apoio psicológico e acompanhamento de 
enfermagem.

Para além da melhoria da qualidade 
de vida dos utentes a ADR preocupa-se 
com a plena integração dos idosos na so-
ciedade e sobretudo com o combate ao 
isolamento social. Neste sentido e pro-
movendo o envelhecimento ativo a ins-
tituição associou-se a diversas iniciativas, 
como o “Movimento Sénior” e o “Siner-
gias 21”. Promove ainda internamente di-
versas atividades em datas festivas, como 
a Páscoa e o carnaval. 

do lar a Associação para o Desenvolvimento 
de Rebordosa tem ainda a resposta de centro 
de dia, que hoje integra 80 utentes. Aqui os 
idosos podem participar em atelier’s de traba-
lhos manuais, divertir-se na sala de jogos, in-

formática e música e realizar outras atividades 
recreativas e culturais integradas também no 
projeto “Sinergias 21”. 

Aos idosos do centro de dia a instituição 
assegura ainda a alimentação diária, higiene 

dos então membros do executivo 
da junta de freguesia de Rebordosa, 
à data liderada por Manuel Moreira 
Neto, o grande obreiro e impulsio-
nador da ADR, com o objetivo de 
criar uma entidade autónoma que 
contribuísse para o desenvolvimento 
local e respondesse às necessidades 
da sociedade, sobretudo na vertente 
social e no apoio à população mais 
carenciada. 

Em agosto de 1990 realizavam-se 
as primeiras eleições e a instituição co-
meçava a estabelecer contactos para 
obter meios financeiros e dar início ao 

projeto que ambicionavam. 26 anos 
depois da sua fundação a instituição 
presta apoio a cerca de 400 utentes, 
conta com uma equipa de 100 funcio-
nários e dispõe de múltiplas respostas 
sociais na área da terceira idade, in-
fância, formação profissional e atendi-
mento a carenciados.

Prestes a completar o seu pri-
meiro mandato na direção da ADR, 
Fernando Magalhães garante que 
nos últimos três anos têm apostado 
no reforço da qualidade dos servi-
ços e na melhoria do trabalho da 
instituição. 

PREOCUPAÇÃO COM
AS CRIANÇAS EM RISCO
DE EXCLUSÃO SOCIAL 

Desde cedo que a Associação 
para o Desenvolvimento de Rebor-
dosa se manifestou preocupada com 
as crianças integradas em contextos 

familiares de risco. Nesse sentido e 
desde 2006 que a instituição acolhe 
20 crianças, desde os 0 aos 12 anos, 
no Centro de Acolhimento Temporá-
rio “Âncora”. Para além de assegura-
rem provisoriamente o acolhimento 
das crianças em risco a instituição di-
reciona para as famílias um acompa-
nhamento individualizado, com vista 
a definir um projeto de vida e a sua 

26 ANOS A TRABALHAR EM PROL DA SOLIDARIEDADE SOCIAL

ATIVIDADE REALIZADA COM AS CRIANÇAS DO CENTRO DE ACOLHIMENTO TEMPORÁRIO

O LAR DA ADR ACOLHE ATUALMENTE CERCA DE 60 UTENTES
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Associação para o Desenvolvimento de Rebordosa 

A ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 
DE REBORDOSA vive atualmente uma situa-
ção financeira “estável”. Fernando Magalhães 

garante que tem sido feita uma gestão rigorosa na 
instituição no sentido de melhorar a qualidade dos 
serviços prestados à população. “Nos últimos 3 anos 
a nossa grande aposta foi na melhoria dos servi-
ços. Quisemos melhorar o trabalho realizado pela 
instituição e fizemos vários investimentos nesse 
sentido”, explica o presidente da direção. 

Um dos primeiros investimentos realizados foi para 
adquirir uma carrinha, no valor de 15 mil euros, para 
transportar os utentes. “Pagamos o valor total na hora 
e ainda reforçarmos o número de trabalhadores do 
lar no serviço noturno”, acrescenta o responsável. 

Ao todo a instituição reforçou o seu quadro de 
pessoal com oito trabalhadores. E em contraciclo com 

Atual direção aposta na melhoria da qualidade
a crise, garante Fernando 
Magalhães, em janeiro do 
ano passado, reforçaram o 
salário de alguns dos tra-
balhadores mais antigos. 
“Nós acreditamos na justi-
ça social. E para melhorar 
a qualidade de vida dos 
nossos utentes investi-
mos num novo sistema de 
aquecimento instalado no 
centro de dia e instalamos 
também nas três casas de 
banho do CAT”, explica. 

Outra das apostas 
da atual direção liderada 
pelo antigo empresário 
de Rebordosa foi a imple-
mentação do sistema de 
segurança alimentar HCCP. 
“Durante muitos anos a 
instituição foi crescendo 

e adquirindo património e o nosso trabalho agora 
foi para adaptar a ADR às novas regras e exigências 
da Segurança Social”, salienta Fernando Magalhães. 

Com um orçamento anual de 1,6 milhões de euros 
a ADR vai continuar a apostar na melhoria dos seus 
serviços e da capacidade de resposta às necessidades 
da população. 

Em novembro realizam-se novas eleições para os 
corpos sociais da instituição e apesar de ainda não 
saber se se vai recandidatar, Fernando Magalhães as-
sume que a direção que tomar posse vai receber uma 
instituição com contas sólidas e capacidade financeira 
para continuar a aperfeiçoar o seu trabalho. 

“Não sei se me vou candidatar, vai depender 
de outras condições, mas posso garantir que quem 
vier terá todas as condições para fazer um bom tra-
balho”, garante. 

com a Segurança Social, a instituição 
confeciona todos os dias 65 refeições 
que são entregues a famílias com ne-
cessidades. 

Em 2013 a capacidade de respos-
ta foi alargada para 115 utentes. Para 
além deste apoio alimentar através 

da cantina social, a ADR também aju-
da cerca de 20 famílias carenciadas 
através de uma parceria com o Banco 
Alimentar contra a Fome. A instituição 
recebe alimentos recolhidos em cam-
panhas alimentares realizadas nos hi-
permercados da região, que também 
são utilizados para reduzir os custos 
da própria instituição com a alimenta-
ção dos seus utentes.

Estas duas respostas sociais têm 
vindo a assumir cada vez mais impor-
tância junto da comunidade devido 
à crise económica que afetou o país 
e sobretudo as famílias. A ideia é de-
fendida pelo próprio presidente Fer-
nando Magalhães, que acredita que 
a emigração e a falência de muitas 
empresas no concelho ajudaram a 
agravar esta situação. 

Ainda no âmbito do combate 
à exclusão social a ADR criou uma 
empresa de inserção profissional, de-
nominada “Sabores do Cabo”, com 
vista à formação e qualificação pro-
fissional de pessoas desempregadas, 
com baixo nível económico e de es-
colaridade. Através de um protocolo 
com a câmara municipal de Paredes 
a associação passou a assegurar o for-
necimento de refeições às escolas do 
ensino básico e cantinas escolares em 
Rebordosa, produzindo cerca de 400 
refeições todos os dias.

No âmbito do Rendimento Social 
de Inserção a ADR assinou, em julho 
de 2007, um protocolo com a Segu-
rança Social, para realizar o acompa-
nhamento psicossocial das famílias 
beneficiárias desta prestação. Neste 
momento a instituição é responsável 
por gerir os processos de 220 agrega-
dos familiares. Através de uma equipa 
de profissionais especializados, a insti-
tuição desenvolve um trabalho essen-
cial no combate à pobreza, facilitando 
a estas famílias os recursos necessá-
rios para a sua progressiva integração 
na sociedade, no mercado laboral e 
na vida comunitária. 

A este nível a ADR apoia famílias 
de Rebordosa e Vilela através da dina-
mização de um conjunto de atividades 
nas áreas do emprego e formação pro-
fissional, saúde, habitação e ação social 
no sentido de os beneficiários aperfei-
çoarem competências pessoais.

Também através do Gabinete 
de Inserção Profissional a ADR pres-
ta apoio a jovens e adultos desem-
pregados, em colaboração com o 
Centro de Emprego. A instituição 
acompanha, de uma forma perso-
nalizada, estes desempregados na 
procura ativa de emprego e na di-
vulgação de ofertas de qualificação, 
com vista à sua rápida inserção no 
mercado de trabalho.

integração na sociedade.
A estas 20 crianças é ainda asse-

gurada a alimentação, higiene pes-
soal, acompanhamento médico, psi-
cossocial e educativo, e desenvolvidas 
atividades pedagógicas e de lazer. 

A instituição acolhe ainda 60 
crianças entre os 6 e os 16 anos na 
valência de Centro de Atividades de 
Tempos Livres (CATL), onde assegura 
a extensão de horário escolar e as in-
terrupções letivas.

Ainda no apoio às crianças a ins-
tituição conta com uma creche com 
capacidade para 41 crianças, dos 4 

meses aos 3 anos de idade, a quem 
asseguram a alimentação e higiene 
pessoal e realizam atividades de ex-
pressão musical, plástica, passeios e 
convívios e no período do verão par-
ticipam numa colónia balnear.

No domínio do apoio aos mais ca-
renciados a Associação para o Desen-
volvimento de Rebordosa consegue 
dar resposta às necessidades de cen-
tenas de famílias de diversas fregue-
sias do concelho, nomeadamente Re-
bordosa, Lordelo, Vilela, Duas Igrejas e 
Gandra. Através da cantina social, cria-
da em 2012, e fruto de um protocolo 

26 ANOS A TRABALHAR EM PROL DA SOLIDARIEDADE SOCIAL

O PRESIDENTE DA DIREÇÃO FERNANDO MAGALHÃES

A INSTITUIÇÃO PARTICIPA NO MOVIMENTO SÉNIOR, COM ATIVIDADES QUE ENVOLVEM IDOSOS E CRIANÇAS
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NA ÚLTIMA JORNADA DO 
CAMPEONATO e após a vi-
tória em casa sobre o Gon-

domar por 5-1, a equipa de juniores 
de futsal do União de Paredes con-
fi rmou a subida à 1.ª divisão da As-
sociação de Futebol do Porto. 

Terminaram o campeonato na 
2.ª posição da tabela, com 81 pon-
tos, menos oito do que o Desporti-
vo das Aves, vencedor da série 2. “O 
Aves destacou-se desde cedo nes-
te campeonato, mas nós fomos a 
única equipa que os venceu por 

Equipa de futsal de juniores
do U. de Paredes subiu de divisão

 2.º LUGAR NO CAMPEONATO GARANTIU SUBIDA DIRETA À 1.ª DIVISÃO DISTRITAL.
 Coordenador do departamento juvenil de futsal acredita que será uma boa preparação para a subida aos seniores. 

HELENA NUNES duas vezes. A 3 ou 4 jornadas do fi -
nal do campeonato ainda estavam 
quatro equipas a lutar para garan-
tir o 2.º lugar e a subida direta à 
1.ª divisão. E nestes últimos jogos 
estivemos muito bem e acabamos 
por confi rmar a subida na última 
jornada”, conta o coordenador do 
departamento juvenil de futsal. 

Apesar de não ter sido traçado 
este objetivo no início da época, os 
atletas não deixaram fugir a opor-
tunidade de subir à 1.ª divisão da 
distrital. “Era uma equipa que es-
tava bem preparada para o cam-
peonato, mas não era um dos 

objetivos subir de divisão. Claro 
que queríamos vencer todos os 
jogos e ser os melhores, mas o 
projeto do departamento é for-
mar estes jovens e criar massa 
humana para alimentar a equipa 
sénior”, explica Nuno Valente, que 
acredita que a experiência será um 
marco na vida destes atletas. “Para 
eles foi muito importante subir 
de divisão. Acreditaram sempre 
que era possível e por isso acre-
dito que a experiência os vais 
marcar defi nitivamente. Foi a 
recompensa pela dedicação ao 
longo do campeonato”. 

garante Nuno Valente, é prepará-los 
para estar à altura dos adversários, 
num campeonato bastante mais 
competitivo e profi ssional.

Para Nuno Valente a realidade 
do futsal é muito diferente da que 
é vivida no futebol de 11. A princi-
pal difi culdade é arranjar jogadores 
para constituir equipas. “É muito di-
fícil atrair os miúdos para o futsal. 
Normalmente só os jogadores que 
não deram nada no futebol é que 
vêm para o futsal”, explica o res-
ponsável. Este ano o departamento 
criou de raiz uma equipa de juvenis, 
uma exigência da Associação de Fu-
tebol do Porto para as equipas que 
estão há mais de dois anos a compe-
tir na 2.ª divisão nacional, mas com a 
saída do pavilhão no centro da cida-

de de Paredes, Nuno garante que 
tem sido ainda mais difícil cap-
tar juventude. “Sem pavilhão 
no centro da cidade é muito 
difícil passar a mensagem de 
que o futsal é um excelente 

NUNO VALENTE COORDENADOR DO DEPARTAMENTO JUVENIL DE FUTSAL

“VAI AJUDAR
A PREPARÁ-LOS
PARA O CAMPEONATO
SÉNIOR”

Nuno treinou estes atletas du-
rante muitos anos. “Comecei a trei-
ná-los quando eles tinham idade 
de iniciados”, conta. Só no início 
desta época é que Nuno Valente dei-
xou os juniores para ir treinar a equi-
pa de juvenis, mas garante que sem-
pre acompanhou de perto a evolu-
ção destes jovens. “É claro que 
na 1.ª divisão distrital 
a competitividade vai 
ser maior e vai ajudar 
a prepará-los melhor 
para o campeona-
to sénior da 2.ª 
divisão nacio-
nal”. 

FOI um fi m-de-semana re-
cheado de títulos para a 
secção de atletismo da Casa 
do Benfi ca em Paredes. No 

campeonato regional de juvenis, na 
cidade da Póvoa de Varzim, os atle-
tas paredenses conquistaram seis 
títulos de campeões regionais. 

Eduarda Barbosa conquistou 
duas medalhas, ao vencer as provas 
de 3000 e 1500 metros, Pedro Mo-
reira venceu nos 1500 metros e Ana 
Vieira foi a melhor nos 800 metros. 
A atleta paredense conquistou ain-
da o título de vice-campeã regional 
de 3000 metros.

Pedro Ferreira também foi me-
lhor na prova de 3000 metros, ter-
minando em 1.º lugar, conseguindo 
ainda vencer nos 2000 metros obs-
táculos, com a marca de 6.01,97 se-
gundos, e garantir os mínimos para 
o campeonato do Mundo de Juve-
nis, que se disputa entre os dias 15 
e 19 de julho, na Colômbia.

Destaque ainda para as classifi -

 Seis títulos de campeões regionais na Póvoa de Varzim
 Campeonato Regional de Juvenis decorreu nos dias 30 e 31 de maio.
 Secção de atletismo diz que os resultados foram “excelentes”.
 PEDRO FERREIRA CONQUISTOU OS MÍNIMOS PARA O CAMPEONATO DO MUNDO DE JUVENIS, NA COLÔMBIA.  

cações de Miguel Monteiro, que foi 
3.º classifi cado nos 3000 metros, Ana 
Vieira, que subiu ao 2.º lugar do pó-
dio nos 1500 metros, prova em que 
Inês Santos terminou na 8.ª posição.

Nos 1500 metros masculinos 

Francisco Cunha e Guilherme Mo-
reira terminaram em 8.º e 9.º luga-
res, respetivamente. 

Na 2.ª série da prova de 300 me-
tros, a atleta paredense Diana Ribei-
ro conquistou o 2.º lugar. 

Com a necessidade de renovar 
parte do plantel da equipa sénior 
de futsal do União de Paredes, estes 
jovens serão uma boa aposta, defen-
de o coordenador. O maior desafi o, 

desporto indoor. Queríamos ter 
um departamento com equipas 
desde as escolinhas, mas hoje vejo 
que essa realidade é cada vez mais 
impossível”, lamenta o responsável.
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OS ATLETAS DA EQUIPA 
SÉNIOR, DIRIGENTES E 
A EQUIPA TÉCNICA DO 
UNIÃO SPORT CLUBE 

DE PAREDES juntaram-se no pas-
sado dia 2 de junho num convívio 
organizado por dois adeptos unio-
nistas para apoiar o seu clube do 
coração. 

Na Taberna Animar, em Paredes, 
juntaram-se cerca de 40 pessoas num 
jantar que serviu para assinalar o final 
da época 2014/2015. Os dois adeptos 
que organizaram o jantar quiseram 
mostrar o seu total apoio ao clube, 
que esta época atravessou algumas 
dificuldades com as mudanças de 
treinador e com o processo disciplinar 
movido pela Associação de Futebol 
do Porto na sequência de erros na ins-
crição de um jogador.

“Tivemos esta ideia quando 
sofremos a penalização da Associa-
ção. O clube atravessou ali uma fase 
complicada, com a possível descida 
de divisão, e quisemos organizar 

Adeptos do Paredes organizaram jantar
 Convívio foi organizado por dois adeptos para apoiar o clube.
 JANTAR JUNTOU CERCA DE 40 PESSOAS NA TABERNA ANIMAR, EM PAREDES. 

FOI UM DIA MUITO IMPOR-
TANTE PARA O RAC e para 
Rebordosa. A frase foi dita pelo 
presidente do Rebordosa Atlé-

tico Clube na cerimónia que marcou 
o arranque oficial das obras para a 
instalação do novo relvado sintético 
do clube. 

“Vamos iniciar hoje as obras 
do sintético que já deviam ter co-
meçado há 10 anos atrás”. Joaquim 
Barbosa criticou o arranque tardio dos 
sintéticos, mas mostrou-se ao mesmo 
tempo satisfeito pela efetiva concreti-
zação do projeto. 

Na cerimónia o presidente do clu-
be garantiu que as obras devem estar 
concluídas no espaço de dois meses e 
explicou que só não arrancaram com 
a obra no final do ano passado devido 
a problemas de logística com os atle-
tas. “Podíamos ter arrancado com a 
obra logo que assinamos o contra-
to programa com a câmara munici-
pal, mas isso ia criar-nos problemas 
de logística com os atletas porque o 
espaço teria de ser libertado”.

O Contrato Programa que o clube 
assinou com a câmara municipal de 
Paredes prevê a comparticipação da 
autarquia em 150 mil euros, sendo a 
restante verba suportada pelo clube. 
O sintético terá um custo de 200 mil 
euros, mas o presidente do RAC ga-
rantiu que será necessário construir 
um novo balneário para os atletas. 

“Os balneários do estádio fi-
cam demasiado longe do sintético, 

Obras do novo relvado sintético
do Rebordosa já começaram
 A cerimónia simbólica que marcou o arranque das obras decorreu no passado dia 31 de maio.
 JOAQUIM BARBOSA ANUNCIOU QUE O RELVADO DEVERÁ ESTAR PRONTO EM SETEMBRO.
 Clube vai ainda avançar com a construção de balneários.

o que nos vai obrigar a construir 
deste lado uns balneários para os 
jovens da formação. Está tudo bem 
encaminhado para que juntamente 
com o sintético comecem também 
a construir os balneários”, salientou 
Joaquim Barbosa.

O clube prevê ainda construir 
uma pequena bancada junto ao sin-
tético, mas está a reunir os apoios 
financeiros necessários para supor-
tar o custo da infraestrutura. “Quem 
acompanha a formação no futebol 
sabe que se não existirem condi-
ções os miúdos fogem para outros 
clubes e por isso esta obra é muito 
importante. O clube passará a ter 
melhores condições e os jovens fi-
carão sem dúvida mais contentes”, 

começou por salientar o presidente 
da junta de freguesia de Rebordosa.

Elias Barros garantiu que a junta 
está e continuará a estar ao lado do 
RAC e que já deu o seu contributo para 
a obra. Nos próximos dois anos, garan-
tiu ainda o autarca, a junta irá continuar 
a ajudar o clube a conseguir as verbas 
necessárias para avançar com os bal-
neários e a bancada. “A câmara dá 
150 mil euros, o que já é muito bom, 
mas precisamos aproximadamente 
de mais 150 mil para concluir tudo. 
Não é fácil, mas vamos também ten-
tar conseguir outras ajudas”.

O vereador do desporto Cândido 
Barbosa também se mostrou satisfeito 
com o início das obras. “Com muito 
esforço a câmara municipal deci-

diu este mandato avançar com a 
construção de três sintéticos e isso 
só me deixa satisfeito”. A encerrar os 
discursos da manhã Celso Ferreira quis 
esclarecer que as obras dos sintéticos 
só não arrancaram mais cedo porque 
existiam outras prioridades. “No iní-
cio da minha gestão, em 2005, ha-
via um grande défice na oferta de 
modalidades de desporto indoor. 
A prioridade era que mais jovens, 
particularmente mulheres, pudes-
sem praticar desporto. Depois, era 
necessário alterar o modelo territo-
rial e, antes de investirmos nos sin-
téticos, tínhamos de dar melhores 
condições aos outros clubes, com a 
construção de cinco complexos des-
portivos, criando infraestruturas de 

base”, salientou o autarca.
Depois de cumpridas as priori-

dades, os sintéticos voltaram a estar 
encima da mesa. Cumprindo assim a 
promessa feita no seu primeiro man-
dato, Celso Ferreira frisou que “mais 
vale tarde do que nunca” e anunciou 
que nos próximos dois anos pretende 
investir mais em Rebordosa. “Este é 
mais um passo no sentido da capaci-
tação dos clubes de infraestruturas 
para a prática do futebol e o conce-
lho passa a estar a um nível aceitável 
no que toca aos equipamentos des-
portivos”, concluiu o autarca. 

PRESIDENTE DO RAC
VAI SER
HOMENAGEADO 

Há 18 anos que a presidência do 
Rebordosa Atlético Clube é ocupada 
por Joaquim Barbosa. Na cerimónia 
de arranque das obras do sintético 
não foi esquecida a dedicação, empe-
nho e entrega do empresário rebor-
dosense ao clube da terra. “Joaquim 
Barbosa está de parabéns porque 
nunca disse que não ao RAC. E por 
isso, em breve, a junta de freguesia 
irá prestar-lhe a devida homena-
gem”, disse Elias Barros. 

“É com pessoas como ele que 
as cidades e os concelhos evoluem. 
Temos de reconhecer o mérito que 
este homem tem”. Elias Barros refor-
çou também a boa gestão financeira 
que tem sido feita no clube por todos 
os dirigentes que por ali passaram.

HELENA NUNES

O dono da padaria Requinte ofereceu 
o pão que o clube dá aos atletas no 
final dos jogos e o dono do talho ‘O 
Lavrador’, em Rebordosa, ofereceu a 
carne utilizada nos almoços. 

Em dia de convívio entre adeptos, 
atletas e dirigentes do União de Pare-
des também a Taberna Animar contri-
buiu para o evento, que se prolongou 
pela noite dentro. 

A uma jornada do final do cam-
peonato, o União de Paredes já ga-

rantiu a manutenção na divisão de 
Elite – Pró Nacional. Este domingo 
o U. Paredes irá defrontar o Serze-
do na jornada de encerramento da 
época. Apesar das três mudanças 
de treinador e da penalização da 
AF Porto com a retirada de 5 pontos 
(que foram repostos após o clube 
ganhar o recurso), o União de Pa-
redes cumpriu o principal objetivo 
desta época: continuar a competir 
na divisão de Elite.

este jantar como um incentivo”, ex-
plicou um dos adeptos. Nuno Ricardo 
garante que o convívio foi um mo-
mento importante de confraterniza-
ção com os atletas e dirigentes e ser-
viu também para mostrar que o União 
de Paredes conseguiu ultrapassar 
aquela fase e garantir a manutenção. 
“O grupo ficou muito contente. O 
próprio presidente deu-nos os pa-
rabéns pela iniciativa e mostrou-se 

satisfeito com o apoio que demos 
ao clube”, sublinhou.

Nuno Ricardo e Filipe, dono da pa-
daria Requinte, em Bitarães, quiseram 
juntar a família unionista e contaram 
com o apoio de outros três adeptos 
(“Cocas”, Augusto e Sr. Cunha) que aju-
daram a pagar o jantar. 

Já durante a época estes adeptos 
apoiaram o União de Paredes com a 
oferta de pão, carne e alguns jantares. 
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PELO SEGUNDO ANO CONSECU-
TIVO Paredes recebeu milhares 
de pessoas em mais uma edição 
do trail da Raposa, uma prova com 

vertente de corrida e caminhada pelos tri-
lhos do concelho. 

A iniciativa organizada pela Associação 
Juvenil de Paredes ParJovem contou este 
ano com algumas novidades, a começar pelo 
percurso. A organização manteve, tal como 
em 2014, as três vertentes de trail (23 quiló-
metros), ultra trail (42 quilómetros) e corrida/
caminhada (12 quilómetros), mas o percurso 
da prova foi este ano alargado às freguesias 
de Aguiar de Sousa, Recarei e Sobreira. “Estas 
freguesias foram fundamentais para o su-
cesso desta 2.ª edição, porque é aqui que 
está melhor concentrada a beleza natural 
do concelho”, salientou a organização. 

De facto a passagem pela Senhora do Sal-
to e pelas paisagens naturais das freguesias 
do sul do concelho conferiram a este trail uma 
mística diferente. Foram 2800 pessoas que se 
juntaram no parque José Guilherme, no centro 
da cidade de Paredes, para o início da prova. 

Com participantes de todo o país e es-
trangeiros, principalmente espanhóis, o 2.º 
trail da Raposa superou as expectativas da or-
ganização, que estimava ter apenas o dobro 
das inscrições do ano passado. “Queríamos 
dobrar o número de participantes, mas 

conseguir chegar às 2800 pessoas foi exce-
lente”, salientou José Sá. 

Apesar de para a organização terem exis-
tido algumas falhas, que resultaram do eleva-
do número de participantes, as sensações no 
final do dia eram as melhores. “Todas as pes-
soas gostaram. Atravessamos algumas di-
ficuldades de ter 2800 participantes, mas 
com o apoio de diversas entidades conse-
guimos que a prova corresse muito bem”, 
sublinha José Sá.

Mesmo depois de terem tido alguns pro-
blemas na angariação de apoios junto de em-
presas, a organização conseguiu juntar quase 
uma dezena de entidades locais que presta-
ram apoio aos participantes ao longo da pro-
va, garantindo que os percursos eram feitos 
em segurança e sem percalços. “É de salien-
tar o envolvimento das instituições e dos 
jovens do concelho nesta prova. No início 
éramos 10 voluntários e neste momento 
somos cerca de 30 e queremos continuar a 
atrair mais pessoas para aumentar o suces-
so deste trail”.

A organização já está a preparar a edição 
do próximo ano e a data será confirmada em 
breve. Há ainda a possibilidade de a 3.ª edição 
do Trail da Raposa fazer parte do Campeona-
to Nacional de trails, mas a organização ainda 
está a ponderar, já que poderá implicar o au-
mento do custo para os participantes. “Qual-
quer prova de ultra trail custa entre 25 e 
60€. Os nossos valores andaram entre os 

2800 pessoas estiveram em Paredes
na 2.ª edição do Trail da Raposa
 Organização diz que expectativas foram “largamente superadas”.
 Prova contou com vertente de trail, ultra trail e corrida-caminhada.
 PERCURSO CONTOU COM PASSAGENS POR AGUIAR DE SOUSA, RECAREI E SOBREIRA.

HELENA NUNES 6 e os 10€ e não queremos que seja muito 
mais caro do que isso. Queremos também 
tentar abranger outras freguesias, man-
tendo os três tipos de distância, e passar 
em Rebordosa, Lordelo e Gandra”, salientou 
a organização.

A 2.ª edição do trail da Raposa foi organi-

zada pela ParJovem e pelo clube da Sobreira 
BTTombos e contou ainda com o apoio das 
juntas de freguesia da Sobreira, Aguiar de 
Sousa e Paredes, dos escuteiros de Recarei e 
Paredes, das corporações de bombeiros de 
Baltar, Cete e Paredes e da delegação da So-
breira da Cruz Vermelha.

OS PARTICIPANTES JUNTO AO PARQUE JOSÉ GUILHERME, ONDE COMEÇOU A PROVA TRAIL CONTOU COM VIAGEM DE COMBOIO DESDE PAREDES ATÉ RECAREI-SOBREIRA

A PASSAGEM PELA SENHORA DO SALTO, EM AGUIAR DE SOUSA
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ADÃO RODRIGUES JORGE SILVA JOSÉ CARLOS SILVA MIGUEL MAGALHÃES

Os quatro vigilantes modernos

(continuação da edição anterior)

SAÍMOS MUITO, MAS MUITO RÁPI-
DO DA SALA DE AULA, tão rápido 
que ninguém deu conta. No corre-
dor, escorregámos pelo corrimão 

até à porta do pavilhão. Já lá fora, voámos, 
saltámos até Lisboa. Chegámos à Torre de 
Belém num minuto. Vimos um homem com 
duas armas. “É inquebrável”, pensei. 

— É contigo, primeiro, Zé! — Gritei eu. 
— E tu também, Jorge. — Acrescentei. — Eu 
faço depois o golpe final. 

O Zé Carlos transformou-se no homem 
invisível e tirou as armas ao homem. O Jorge 
inspirou fundo e soprou um bafo tão áci-
do, tão ácido que derreteu a armadura. Eu 
abanei as orelhas, neutralizei-o e atirei-o ao 
chão.

Mais um dia em que os bons acabaram 
com os maus. Foi outro dia em grande. 	
— Vou garantir que mais nenhum mau pas-
sa. — Avisou o Miguel. 

E mandou muitas pinhas ao ar para ga-
rantir a segurança. Voltámos para a escola 

felizes, sabendo que a cidade de Lisboa esta-
va agora em segurança.

No dia 6 de fevereiro, feriado, reunimo-
-nos na casa da árvore, pelas 10 horas. Tínha-
mos combinado fazer trabalhos de Matemá-
tica com colegas, mas foi difícil por causa da 
brincadeira. Já era quase noite quando o Zé 
Carlos nos disse baixinho, ao ouvido, que, em 
Paris, estava a haver um atentado terrorista. 
Demos uma desculpa aos colegas e saímos. 

Afastámo-nos um pouco da casa da ár-
vore e pusemo-nos em ação. Nós voámos 
pelo ar e, quando chegámos a Paris, vimos 
um grupo terrorista que estava a transportar 
bombas artesanais em carros blindados. Nós 
fomos pelos esgotos para seguirmos os car-
ros sem que os criminosos se apercebessem. 
Estava um cheiro que não se podia. Quando 
os carros pararam, saímos do subterrâneo 
para os enfrentarmos. O primeiro ataque foi 
do Jorge, que atirou um ácido verde e pega-
nhoso com que prendeu dois dos terroristas. 
O Miguel projetou milhares de pinhas e fez 
mais um preso. O Zé Carlos e eu atacámos 
com um golpe matemático os outros dois. 

Quando terminámos, a polícia estava a che-
gar. Era a nossa hora de partir. Mais um dia 
em grande, um dia a proteger a Humanidade. 
Voltámos para a casa da árvore e acabámos a 
brincadeira com os colegas, que não se aper-
ceberam de nada.

A aventura mais recente foi já perto do 
Carnaval. Só faltava uma semana para a pausa 
carnavalesca. Estávamos na aula com o nosso 
diretor de turma e combinámos que, no dia 
15 de fevereiro, íamos ver o Carnaval a Lorde-
lo. O ponto de encontro era o portão da nossa 
escola, a Escola secundária de Vilela. 

No domingo, fomos ter à escola, às duas 
horas, todos disfarçados: o Jorge estava com 
o uniforme de GNR; o Zé Carlos, de cowboy, o 
Miguel, de Mickey e eu de vampiro. Fomos a 
pé até Lordelo e corremos todo o parque a ver 
o cortejo. Depois disto, fomos para a casa do 
Zé jogar. Fizemos um torneio e o Jorge ficou 
em primeiro. 

  Passaram as férias de Carnaval e, de novo, 
recomeçaram as aulas, para o terceiro perío-
do. Logo na primeira aula do dia, a Matemáti-
ca. Estávamos a fazer representações de retas 

numéricas de números irracionais, mas o Zé 
Carlos não parava de olhar para nós, com 
insistência. Será que estava a detetar mais 
uma ameaça?

Quando acabou a aula, o Zé disse-nos 
que tinha localizado um problema em Luan-
da. Tínhamos de nos apressar, porque esta-
vam a atacar uma aldeia com muita gente. 
Fomos para trás da cantina e seguimos ra-
pidamente pelo ar, sem ninguém dar conta. 
Eu e o Miguel fomos voando por cima do 
monte atrás da escola até ao novo destino. 
Chegámos e demos logo com a aldeia, que 
estava toda a arder. Quatro indivíduos con-
tinuavam a espalhar o terror. O Zé fez-se in-
visível e atacou-os por trás. Usou uma corda 
e prendeu-os, enquanto o Jorge os neutrali-
zava, com a ajuda do Miguel.

Mais uma aventura dos quatro melhores 
guerreiros do universo da imaginação. Tinha 
chegado a hora de regressar. Ainda havia 
muitas aulas até podermos ir para casa, ao 
final da tarde. E tivemos então uma ideia ge-
nial: vamos escrever o conto com as nossas 
aventuras imaginárias. E aqui está ele.

HÁ TREZE ANOS que os alunos de 
EMRC se encontram. Temos quase 
a idade destes encontros e partici-
pámos neste evento pela primeira 

vez! 
Este ano, o maior acontecimento para os 

alunos que frequentam a disciplina de Edu-
cação Moral e Religiosa Católica da Diocese 
do Porto decorreu no Parque da Pasteleira, 
na cidade do Porto, no dia 15 de maio. 

Cerca das nove da manhã, os alunos do 
7.º ano da Escola Básica de Sobreira parti-
ram cheios de entusiasmo, em três autocar-
ros que depressa chegaram ao Porto, mas 
que demoraram muito tempo até conseguir 
largar os jovens passageiros, ansiosos por 
chegar ao destino. Mas ninguém reclamou. 
Afinal, o dia ainda estava a começar e espe-
rava-os muitas aventuras.

Assim que chegámos ao parque, pro-
curámos um local para nos instalarmos, a 
nossa base, ponto de encontro e sítio para 
o piquenique.

Os professores estabeleceram as horas 
das chamadas de presença e autorizaram 
a debandada. Lá fomos a correr para as 
imensas diversões que nos aguardavam: in-
sufláveis, campos de jogos de voleibol e de 

XIII Encontro de EMRC - no Porto com alegria

.......................................... 7.º ano A  ●  Agrupamento de escolas da Sobreira .........................................

CRISTIANA ROCHA MARA OLIVEIRA

futebol, carrinhos para pedalar, barraquinhas 
de bebidas e algodão doce, entre outras. No 
meio do parque estava o palco, o centro da 
festa, onde haveria animação ao longo de 
todo o dia.

Foi precisamente à volta do palco e o mais 
próximo possível que procurámos ficar para 
ver Carlos Pinheiro, aluno de EMRC e parti-
cipante no The Voice Kids, Fernanda Martins, 
também aluna de EMRC e participante no 
Factor X, os Kiss Kiss Bang Bang e os No Stress. 
Aliás a banda de Tiago, Cláudio, Valter e James 
era a mais esperada e a que mais filas de espe-
ra originaria. Todos, ou melhor, todas queriam 
um autógrafo, uma selfie, um sorriso, uma re-
cordação. O grupo encarregou-se também de 
registar a sua atuação no Encontro de EMRC, 
convidando os presentes a participar num ví-
deo. Também tirámos fotografias (infelizmen-
te, não conseguimos chegar à banda!). No 
entanto, as imagens mais importantes ficarão 
para sempre guardadas na nossa memória 
por tudo o que vimos e vivemos.

O tema escolhido para o XIII Encontro de 
EMRC foi “Encontra um (p) Porto de Alegria”. 
Pensámos que, de facto, os mais de catorze 
mil alunos que frequentam esta disciplina 
na Diocese do Porto e estiveram no Parque 

da Pasteleira, encontraram aí muitos motivos 
para se sentirem alegres e até houve quem 
partilhasse a sua felicidade distribuindo abra-
ços grátis. 

A festa, que juntou quase todas as escolas 
da Diocese do Porto, foi mais uma vez organi-
zada pelo Secretariado Diocesano do Ensino 
da Igreja nas Escolas (SDEIE). Partilhamos o 
link https://www.youtube.com/watch?v=V-
npQCHzJ38A do Flash Mob, em jeito de pos-
tal animado da explosão de alegria dos alunos 
que não quiseram deixar de estar presentes.

Na nossa Escola, a disciplina de EMRC 
tem uma adesão próxima dos 100% do 5.º 
ao 9.º anos de escolaridade. Se todos os alu-
nos participassem neste encontro, seríamos 
mais de quinhentos! Não seria fácil organi-
zar tanta gente. Por isso, há anos que a ativi-
dade é dirigida aos alunos que frequentam 
o 7.º ano.  

Gostámos muito deste dia e aproveita-
mos para agradecer ao professor Paulo Mo-
reira, por esta oportunidade e pelos valores 
que ao longo do ano nos transmite.

XIII ENCONTRO DE EMRC
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JOAQUIM FERREIRA. Nasceu no lugar da 
Torre, Lordelo, a 13 de Dezembro de 1892. 
Era fi lho de Albino Ferreira e de Teresa Mo-
reira, lavradores de profi ssão. Foi mobilizado 
para o Corpo Expedicionário Português pelo 
Regimento de Infantaria 32, 4.º Depósito, 3.ª 
Companhia. Ostentava a placa de identidade 
n.º 21865 e detinha o posto de soldado (n.º 
63). Embarcou em Lisboa no dia 14 de Julho 
de 1917. Já em terras gaulesas, no dia 13 de 
Agosto, baixa ao hospital, recebendo alta sete 
dias depois. No dia 22 é colocado no Batalhão 
de Infantaria 14, na altura posicionado nas 
trincheiras do subsector II de Fauquissart. A 
13 de Outubro, no mesmo dia, portanto, em 
que milhares de pessoas terão presenciado 
o chamado «Milagre do Sol» em Fátima, o 
expedicionário paredense Joaquim Ferreira 
baixa à ambulância n.º 1, sendo evacuado 
dois dias depois para o hospital canadiano n.º 
3. Recebe alta médica no dia 21. Dois meses 
depois é disciplinado pelo comandante da 
companhia com quatro dias de detenção. 
Motivo: ter faltado «ao exercício da marcha 
que teve lugar no dia 29 de Novembro às 
11h30». No dia 25 de Janeiro de 1918, en-
contrando-se o batalhão nas trincheiras do 
subsector II de Neuve-Chapelle, Joaquim Fer-
reira baixa à ambulância n.º 3. No mesmo dia 
é evacuado para o Hospital de Sangue n.º 1, 
sito na localidade de Merville. No dia seguin-
te é evacuado para o Hospital n.º 32. No dia 
5 de Fevereiro é julgado «incapaz de todo o 
serviço e de angariar os meios de subsis-
tência», tendo alta no dia 6. Em Abril regres-
sa a Portugal, saindo de Cherbourg a bordo 
do cruzador auxiliar Pedro Nunes no dia 7, 
chegando a Lisboa três dias depois. Casou em 
1924 com Maria Carneiro da Silva, natural de 
Penamaior, Paços de Ferreira, fi lha de Manuel 
Carneiro da Silva e de Clementina Ferreira. 
Joaquim Ferreira faleceu com apenas 42 anos 
de idade, no ano de 1934.

SERAFIM FERREIRA. Nasceu no lugar de 
Soutelo, Lordelo, a 21 de Janeiro de 1893. Era 
fi lho de José Ferreira, natural de Lordelo, e de 
Maria Ferreira, natural de Penamaior, Paços 
de Ferreira, ambos marceneiros de profi ssão. 
Casou com Deolinda Ferreira, fi lha de José de 
Freitas e de Ana Ferreira, em Março de 1913. 
Foi mobilizado para o CEP pelo Regimento de 
Infantaria 32, 4.º Depósito de Infantaria, 4.ª 
Companhia. Ostentava a placa de identidade 
n.º 22333 e detinha o posto de soldado (n.º 
422). Embarcou em Lisboa no dia 14 de Julho 
de 1917 e desembarcou no porto de Brest 
quatro dias depois. No dia 4 de Setembro é 
colocado no Batalhão de Infantaria 29, onde 
fi ca com o n.º 495. O batalhão encontrava-se 
nas trincheiras do subsector de Ferme-du-
-Bois quando, a 3 de Dezembro, Serafi m Fer-
reira baixa à ambulância n.º 3. No dia seguinte 
é evacuado para o Hospital de Sangue n.º 1, 
em Merville, e no dia 5, para um dos hospitais 
de base. Recebe alta médica no dia 23. A 26 

PAREDENSES
na Grande Guerra

Freguesia de LORDELO (II)

A 13 de Outubro, no mesmo dia, portanto, em que milhares de pessoas terão presenciado o chamado «Milagre do Sol» em Fátima, o expedi-
cionário paredense Joaquim Ferreira baixa à ambulância n.º1, sendo evacuado dois dias depois para o hospital canadiano n.º 3.

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO

de Fevereiro de 1918, Infantaria 29 encontra-
-se em Laventie, em situação de reserva, ten-
do sido alvo de bombardeamento dois dias 
antes. Serafi m Ferreira baixa nesse mesmo 
dia à ambulância n.º 5, sendo considerado 
«apto para os serviços auxiliares» no dia 4 
seguinte e recebendo alta médica no dia 6. A 
7 de Maio segue para o Depósito Misto do Co-
mando e, a 26 de Julho, faz-se presente vindo 
do Depósito de Infantaria. É transferido a fi m 
de prestar serviço na Secção de Serviços de 
Saúde e, a 31 de Julho, tem passagem para 
a Companhia de Serviços Auxiliares. A 1 de 
Agosto faz-se presente, vindo do Serviço de 
Fardamento, fi cando com o n.º 332. Embarcou 
em Cherbourg a bordo do Northwestern Mil-
ler no dia 6 de Junho de 1919, desembarcan-
do em Lisboa três dias depois. Faleceu, com 
71 anos de idade, no dia 19 de Dezembro de 
1964.

ANTÓNIO DE SOUSA NEVES. Nasceu no lu-
gar do Agrelo, Lordelo, no dia 23 de Dezem-
bro de 1894. Era fi lho de Floriano Sousa das 
Neves, natural de Lordelo, e de Ana André 
dos Santos, natural de Sobrado. Foi mobiliza-
do para o CEP pelo Regimento de Infantaria 
32, 1.º Batalhão, 3.ª Companhia, 4.º Depósito. 
Ostentava a placa de identifi cação nº21978 e 
detinha o posto de soldado (n.º 345). Embar-
cou em Lisboa no dia 14 de Julho de 1917. Em 
França, no dia 24 de Agosto, é colocado no 
Batalhão de Infantaria 9. No dia 17 de Janeiro 
baixa ao hospital, tendo alta a 21. No dia 22 
baixa à ambulância, recebendo alta médica 
dois dias depois. A partir de Fevereiro o bata-
lhão posiciona-se nas trincheiras do subsector 
I de Neuve-Chapelle, onde enfrenta ataques, 
repele patrulhas e desencadeia raides ao ini-
migo. Encontra-se de reserva à 2.ª Divisão em 
Riez-Bailleul quando, a 9 de Abril, se desenca-
deia a «batalha de La Lys». Iniciado o com-
bate, é ordenado às tropas que peguem em 
armas e aguardem novas instruções. Entre-

tanto o comando da Brigada perde contacto 
com os batalhões. Soube-se mais tarde que as 
unidades não lograram ocupar os seus postos 
por «falta de tempo para reconhecer posi-
ções» e por «falta de ofi ciais». É depois dada 
instrução de retirada em grupos para La Gor-
ge, onde o pânico que ali se havia instalado 
também acabara por se estender aos militares 
de Infantaria 9. A 20 de Outubro de 1918, pela 
Ordem de Serviço nº293, António de Sousa 
Neves é promovido a 1.º Cabo. No dia 5 de 
Fevereiro obtém licença por dez dias, regres-
sando e fazendo-se presente na unidade no 
dia 15. É repatriado para Portugal juntamente 
com todo o VIII Batalhão, saindo do porto de 
Cherbourg a bordo do Northwestern Miller 
no dia 6 de Junho e desembarcando em Lis-
boa três dias depois. Casou com Maria Morei-
ra da Costa em 1949. Faleceu, com 59 anos de 
idade, no dia 27 de Setembro de 1954.

ANTÓNIO NETO DA SILVA. Nasceu no lugar 
da Ferrugenta, Lordelo, a 28 de Junho de 
1894. Era fi lho de Manuel Neto da Silva e de 
Rosa Dias, ambos marceneiros de profi ssão. 
Casou com Guilhermina Ferreira de Andra-
de, natural de Frazão, em Julho de 1912. Foi 
mobilizado para o CEP pelo Regimento de 
Infantaria 32, 1.º Batalhão, 3.ª Companhia. Os-
tentava a placa identifi cativa n.º 442 e detinha 
o posto de 1.º Cabo (n.º 442). Embarcou em 
Lisboa no dia 14 de Julho de 1917. No dia 23 
de Agosto é colocado no Batalhão de Infanta-
ria 3, que formava, juntamente com Infantaria 
8, 20 e 29, a chamada «Brigada do Minho», 
que fi cou famosa na expedição portuguesa à 
Grande Guerra. A 23 de Setembro, a unidade 
ocupa o subsector direito de Ferme-du-Bois, 
sofrendo as primeiras baixas. Nos dias se-
guintes, repetem-se os bombardeamentos e 
raides inimigos, que o batalhão consegue re-
pelir com sucesso, recebendo louvores colec-
tivos e condecorações individuais. No dia 3 de 
Novembro, por proposta do Comandante do 

Batalhão, António Neto da Silva é promovido 
a 2.º Sargento Miliciano. A 8 de Abril de 1918, 
duas das companhias do batalhão (1.ª e 2.ª) 
encontram-se em situação de reserva da 4.ª 
Brigada de Infantaria, em Laventie, estando 
outras duas (3.ª e 4.ª) a reforçar Infantaria 29, 
no subsector I de Fauquissart. Pela madruga-
da desse fatídico dia 9, os alemães põem em 
marcha a «Operação Georgette», de que re-
sulta a entre nós conhecida como «batalha 
de La Lys». As companhias são arrasadas, 
registando-se elevado número de baixas. Dos 
resistentes, uns são agrupados ao Batalhão de 
Infantaria 20, outros enviados «para um ba-
talhão inglês de Sapadores de Caminhos 
de Ferro, onde se mantêm até depois do 
armistício, tendo percorrido toda a Bélgi-
ca» (Martins, D. 1995, p.145). António Neto da 
Silva é um dos que consegue escapar à gran-
de investida alemã. Quatro meses depois, no 
dia 9 de Agosto, baixa à ambulância nº4, sen-
do no dia seguinte evacuado para o Hospital 
de Sangue n.º 8. A 10 de Março é abatido ao 
efectivo do Batalhão, por «na mesma data 
embarcar na estação de Aire com destino a 
Portugal». Sai de Cherbourg em 28 de Março, 
a bordo do navio-transporte SS Helenus, jun-
tamente com a 2.ª Companhia de Sapadores 
Mineiros, chegando a Lisboa três dias depois. 
Faleceu na sua terra natal, com 67 anos de 
idade, no dia 9 de Dezembro de 1961.

FRANCISCO MARTINS LOPES. Nasceu no 
lugar da Parteira, Lordelo, a 9 de Agosto de 
1895. Era filho de Manuel Martins e de Ma-
ria Ferreira, ambos lavradores de profissão. 
Foi mobilizado para o CEP pelo Regimento 
de Infantaria 32, 1.º Batalhão, 3.ª Compa-
nhia. Ostentava a placa de identidade n.º 
21975 e detinha o posto de soldado (n.º 
342). Embarcou em Lisboa no dia 14 de Ju-
lho de 1917. Em 21 de Agosto é colocado 
na 3.ª Companhia do Batalhão de Infantaria 
35, que na altura ocupava as linhas do sub-
sector de Neuve-Chapelle. A 16 de Junho 
baixa ao hospital, tendo alta médica a 27. 
A 4 de Novembro baixa à ambulância, sen-
do evacuado dois dias depois para o Hos-
pital de Sangue n.º 8 e para o Hospital de 
Base n.º 2 no dia 11. Tem alta para o Quar-
tel General de Base no dia 8 de Dezembro. 
Em 23 de Março de 1919, baixa ao Hospital 
de Sangue n.º 6, tendo alta a 1 de Abril. No 
dia 27 de Maio é louvado formalmente por 
«durante a campanha se [ter] distingui-
do pelo seu comportamento e dedicação 
pelo serviço, salientando-se entre as pra-
ças da companhia como bom elemento». 
Regressa a Portugal juntamente com todo 
o V Batalhão no dia 22 de Junho, saindo de 
Cherbourg a bordo do Northwestern Mil-
ler e desembarcando em Lisboa três dias 
depois. Casou com Josefina Dias da Costa, 
natural de Rebordosa, em Janeiro de 1921. 
Faleceu em Paranhos, Porto, com 80 anos 
de idade, no dia 18 de Outubro de 1975.

SOLDADOS PORTUGUESES NAS TRINCHEIRAS ENTRE NEUVE-CHAPELLE E FERME-DU-BOIS
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HISTÓRIA e CULTURA

CURIOSIDADES DO BURGO PORTUENSE
FERREIRA COELHO

GOMES DE SOUSA

JOSÉ COELHO MOREIRA NUNES nas-
ceu em São Miguel de Cristelo, Paredes, 
a 8 de Maio de 1872. Era filho de Albino 
Nunes e de Maria Coelho de Pinho. 

Matriculou-se, como aluno voluntário., a 2 
de Novembro de 1892 na Academia Politécni-
ca do Porto na 1.ª parte das 7.ª e 10.ª cadeiras. 
Encerrou a matrícula a 12 de Junho de 1893. 
Fez acto da 10.ª [botânica] a 27 de Junho de 
1893 e foi aprovado por unanimidade com 12 
valores. Fez acto da 7.ª [química inorgânica 
geral] a 5 de Julho de 1893 e foi aprovado por 
unanimidade com onze valores.

A 17 de Outubro de 1893 matriculou-se, 
como voluntário, nas 1.ª parte da 6.ª cadeira, 
1.ª e 2.ª partes da 8.ª e 1.ª parte da 11.ª cadei-
ra. Fez acto da undécima cadeira [zoologia] a 
18 de Junho de 1894 e ficou reprovado [as-
sinam o termo os lentes Venceslau de Sousa 
Pereira Lima, Manuel Amândio Gonçalves e 
Aarão Ferreira de Lacerda].

Fez acto da 6.ª cadeira [física geral] a 28 
de Junho de 1894 e aprovou com onze valo-
res [lentes Conde de Campo Belo e José Pedro 
Teixeira]. Fez acto da 8.ª cadeira [química or-
gânica geral e biológica + química analítica] a 
18 de Julho de 1894 e foi aprovado com doze 
valores [lentes José Diogo Arroio e António 
Joaquim Ferreira da Silva].

A 30 de Outubro de 1894 repetiu o acto 
da 11.ª cadeira e foi aprovado por unanimida-
de com onze valores e meio [lentes M. Amân-
dio Gonçalves e Aarão F. de Lacerda]. 

Pagou de propinas 16665 réis em cada 
ano.

No ano lectivo de 1894 para 1895 matri-
culou-se na Escola Médico Cirúrgica do Porto 
onde se formou em 1899 e apresentou a tese 
«O Simbolismo como manifestação de dege-
nerescência», às 11 horas da manhã de 14 de 
Outubro. 

Foi presidente do júri o dr. Augusto Henri-
que de Almeida Brandão, lente da 10.ª cadeira 
— Anatomia patológica.

Foram arguentes os catedráticos António 
Joaquim de Morais Caldas, lente da 4.

a 
Cadei-

ra — Patologia externa e terapêutica externa; 
António Plácido da Costa, lente da 2.

a 
Cadeira 

— Fisiologia; Alberto Pereira Pinto de Aguiar, 
lente substituto da Secção médica e Clemen-
te Joaquim dos Santos Pinto, lente substituto 
da Secção cirúrgica.

Tem 96 páginas de texto e 10 com dedica-
tórias: à memória do pai, à mãe, a quatro pri-
mos e a José Coelho Moreira Cristelo que ca-

sou com a tia materna Cândida Amélia Ferrei-
ra de Pinho Cristelo e lhe deu catorze primos.

A tese está assim estruturada: - 
Introdução: Mal-estar geral como sintoma 

da degenerescência da época. Na filosofia. Na 
literatura. Na arte. Na política. O simbolismo 
como mais uma manifestação mórbida

O simbolismo: Descrição e sintomas. Sua 
origem. Verlaine, Mallarmé, Moréas, Régnier. 
Simbolistas portugueses. Princípios da escola. 
Instrumentistas.

Diagnósticos: I — Degenerescência. Sua 
extensão, etiologia e estigmas. Hereditarieda-
de,

 
impulsão, obsessão. Degenerados inferior, 

superior, degenerante. Psicopatas sexuais. 
Obsidiados. Impulsivos. Emotividade mórbi-
da. Estado mental de degenerado neurasté-
nico. Misticismo. Estigmas sociológicos. Dese-

quilíbrios superficiais.
II — Como filosofia. O neo-catolicismo. A 

obscuridade. O pensamento simbólico. Como 
estética. Desprezo do sentido usual das pa-
lavras. Invenção de palavras. Novidade das 
combinações. O verso exprimindo a emoção 
pela sonoridade em lugar do sentido das pa-
lavras. Indicar e sugerir em vez de exprimir.

Etiologia: Filiação do simbolismo. Os Par-
nasianos, decadentes e estetas. Ibsen. Tolstoï. 
Kisskin e o Pré-rafaelismo. A música de Wag-
ner. Reacção contra o naturalismo a degene-
rescência. Acção da hereditariedade e da civi-
lização. O esgotamento da geração moderna.

Prognóstico — Terapêutica.
Proposições.

Para o dr. José Nu-
nes «os escritores e a 
arte simbolista são con-
siderados fenómenos 
aberrantes e anormais, 
produtos do “excesso de 
civilização”, causadores 
de decadência e dege-
nerescência».

Considera chefe in-
discutido da escola sim-
bolista, Paulo Verlaine, 
que na pág. 18 define 
assim — “Verlaine já 
poeta conhecido e bi-
zarro, fisicamente estig-
matizado d’um crânio 
assimétrico, fisionomia 
mongolóide de malares 
desenvolvidos, olhos 
presos e barba rara, com 
uma vida passada pela 
prisão e pelos hospitais, 
dipsómano paroxístico, 
com períodos de re-
missão e desgosto das 
«beberagens execra-
das» mas sucumbindo á 
primeira ocasião como 
impulsivo que é, alia no 
seu espírito emotivo a 
um erotismo doentio 
o fervor religioso mais 
exaltado”.

Os Simbolistas por-
tugueses ocupam cinco 

páginas [24 a 28], sendo extraordinário que, 
das duas dezenas de autores referidos ou ana-
lisados, apenas três estejam mortos…

Começa assim:
“Em Portugal, depois da escola coimbrã, 

que se formou sob a influência de Victor 
Hugo, das doutrinas positivistas e socialistas 
e da filosofia sentimental de Michelet e Qui-
net, que foi a compreensão humana e social 
do romantismo, e deu homens eminentes 
como Antero de Quental, o inimitável filó-
sofo das Odes Modernas e suave pessimista 
dos Sonetos, Teófilo Braga, Oliveira Martins e 
João de Deus, o humano e cândido lírico do 
Campo de Flores, e que, tendia a declinar, visto 
que Guerra Junqueiro, formado com Hugo e 
Musset, sofria já a influência de Baudelaire, o 
decadente hiperestesiado das Flores do Mal, 
de Richepin, o iconoclasta e revoltado pulve-
rizador de deuses e mitos das Blasfémias, e da 
Canção dos maltrapilhos”.

Depois fala da revista ‘Os Insubmissos’, de 
Eugénio de Castro e seus seguidores, do ne-
felibatismo, de Júlio Brandão, Delfim Guima-
rães, Fausto Guedes Teixeira, Manuel da Silva 
Gaio, Antero de Figueiredo, Júlio Dantas, João 
Grave, etc.

E de António Nobre diz que «no Só, des-
denhoso e egoísta, tem versos notáveis, im-
pregnados do vago e frio pessimismo dum 
emotivo que é. Muito mais vazio e superficial 
é o Regresso do moço Anriques».

O dr. José Nunes foi médico militar e atin-
giu o posto de capitão.

Já era capitão médico quando foi trans-
ferido do Regimento n.º 16 de Infantaria do 
Rei de Espanha Afonso XIII para o Batalhão de 
Caçadores n.º 5. [Ordem do Exército de 17 de 
Outubro de 1910]. Há informações sobre pro-
moções, campanhas, condecorações e outros 
registos da sua carreira no Arquivo Histórico 
Militar [G/2214].

O DR. JOSÉ NUNES

AO FAZER ESTA PEQUENA NOTA, 
mais turística do que histórica, não 
deixaremos de alargar horizontes 
sobre a cidade do Porto em meados 

do século XIX, com uma gravura em que se 
destaca a tão falada Torre dos Clérigos, a des-
tacar-se numa paisagem circundante ainda 
rural, o mesmo acontecendo com os terrenos 
onde foi construído o Palácio de Cristal Por-
tuense, em que decorreu a memorável “Expo-
sição Internacional Portuguesa de 1865”.

Aquela relíquia do passado poderia ser 
hoje considerada Património da Humanida-
de, não fosse a circunstância de, à imagem 
de tantas outras construções valiosas, ter 
entrado em decadência, ruína e riscamento 
do mapa.

Anos mais tarde o parque foi local de 
construção de um edifício, ao tempo uma es-
pécie sui generis do revivalismo, aplicado a 

albergar um campeonato mundial de hóquei 
em patins e tem vindo a servir para diversas 
atividades de índole cultural, nomeadamente 
“feira do livro”, etc.

A preservação dos jardins, com altos e 
baixos, lá se vai fazendo, com maior ou me-
nos aprumo, não sem que haja situações a ser 
melhoradas, por forma poderosa.

O Palácio de Cristal do Porto
Do passado ao presente
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CULTURA

(Continuação)

CONTINUAM AS HOMENAGENS A 
JOSÉ GUILHERME, no número 1 de ‘O 
Paredense’, desta vez em colaboração 
de José Augusto Alves de Magalhães:

“Assim como as nações devem o seu en-
grandecimento, a sua grandeza, a sua glória, 
aos homens ilustres, que dedicam à sua pátria 
todas as forças do seu talento, todas as riquezas 
da sua ciência, toda a energia da sua vida; assim 
também as povoações, ainda as mais pequenas, 
precisam, para o seu desenvolvimento, prospe-
ridade e grandeza de homens que as saibam 
amar e oferecer-lhes a sua dedicação e afecto, o 
seu talento e trabalho.

Esta vila e concelho de Paredes é um exem-
plo vivo do que acabamos de afi rmar.

Esta povoação, outrora tão pobre, sem vida, 
sem indústria, sem comércio, sem sociedades de 
recreio, sem passeios, sem praças e até sem ruas 
em termos, tem atingido um grande desenvol-
vimento, devido à energia, ao esforço, ao amor 
de um homem, a quem nós, os conterrâneos, 
devemos a mais profunda gratidão e respeitosa 
homenagem. 

Neste momento, em que iniciamos uma das 
grandes instituições sociais como é um jornal, a 
mais poderosa força de vulgarização universal, 
seria um imperdoável esquecimento, uma in-
gratidão, quase um delito, deixarmos de prestar 
homenagem da mais subida estima, ao vulto 
glorioso desta terra, pela sua energia e pela sua 
infatigável actividade conseguiu ocupar o pri-
meiro e mais proeminente lugar entre os seus 
conterrâneos.   

Viagem ao passado de “O PAREDENSE”

CERTO: Biólogo e Poeta em contrapon-
to! E não faria sentido referir a edição 
de um livro de poesia e não transcrever 
nada do seu autor – o Virgílio Vieira, vis-

to a poesia ser arte e vida, tendo a sua própria 
linguagem. E o Virgílio, em princípio um cientis-
ta, por isso a necessidade do “contraponto”.

Verdade insofi smável é que não poden-
do ausentar-nos da vida real, há que assumir 
a consciência de não nos deixarmos afogar 
nela. E a poesia, não o esqueçamos, toda a 
poesia tem a sua “interioridade” e há a confes-
sar que qualquer um de nós terá difi culdade 
de sobreviver sem vida interior. Há na poesia 
uma certa lógica de liberdade, algo que é 
uma conquista de um dado momento ou, até, 
de um instante frágil que, tantas vezes nos es-
capa quase sem darmos por tal. 

Digamos que, de vez em quando, o mun-
do precisa de poesia, de utopia e de sonho, 
para não perder amplamente a graça.

Virgílio Vieira – Biólogo e Poeta
Os poetas serão sempre os intérpretes pri-

vilegiados de um mundo de pensamentos e 
de sentimentos, mas é comum nem sempre o 
mundo compreender essa maneira de ser, de 
perceber e de viver a vida.

Os poetas dão-nos quase sempre os sinais 
de uma época, mas raramente os políticos ou-
vem as suas vozes. Mas a política, como ciên-
cia, também precisa dessa expressão artística, 
da visão estética das coisas e de uma intimi-
dade com aquilo que é ou parece ser simples.

Correndo embora o risco de nos repetir-
mos, assumimos que a vida atual está a sen-
tir-se absolutamente apressada, barulhenta, 
competitiva, pragmática, utilitarista até dizer 
basta e tal situação torna as pessoas mais 
frustradas e infelizes, mesmo quando se apre-
sentam conformadas com as situações.

Entendemos ser urgente ouvir a voz dos 
poetas e também dar-lhes vez.

“O poeta tem sempre razão”, como dizia 
Jacques Brel.

Continua Virgílio Vieira a navegar nas 
águas azuis da poesia, onde conquistaste a 
arte de bem navegar. 

CAMPO DE NADA
Vindo do Sáara
o vento traz a secura da poeira.
Não bebi a tua boca
ao pé do oásis, 
nem te respirei o calor da tarde;
perdi-me em quem sou 
com a tua lembrança
a erguer-se em mim.

A noite lateja na palmeira.

Só a mais pura cegueira
deixa ver-te num campo de nada.

Ponto Delgada, 
Coroação do Espírito Santo, 09.07.2011

HAVER VERDADE
Quando os outros repuseram a verdade
fi cou o alívio no teu rosto, 
testemunho de pura felicidade.

Ficou o teu rosto que todos conhecem, 
o teu desejo sempre amanhecido.
Ficou o teu gesto solidário
ao ritmo de olhares vários.
Ficou o teu rosto reconhecido. 

Sobre o Atlântico, na SATA, 
Funchal – Ponta Delgada, 13.10.2012 

SÓ CANTANDO SE PRESERVA O SILÊNCIO
A prateada luz do sol, fagueira,
Desprende-se em fl ocos de espuma.
(Mais triste do que a cegueira
é não crer em esperança alguma).

A ave mergulha no teu corpo
- não fosse ele o teu mar – 
e no rochedo que emerge
escorre em suas asas
o desprendimento do sal.

E voa com sua recompensa, 
desejando que o fi lho a siga:
só cantando se preserva o silêncio
na concha de uma mão amiga.  

Ponta Delgada, 01.02.2013

O CANTO DO SILÊNCIO 
Homenagem a Almada Negreiros

Deixai-me ouvir em silêncio o canto
da água…e beber-lhe o calor
e o tranquilo e férreo odor 
que torna o espírito sacrossanto. 

Basta de murmúrios dos Dantas, 
Triturando os ouvidos com asafi a

de quem já só lhe resta a alegria
de estar vivo – e nem isso, às tantas!

Morra o Dantas, morra! Pim!
Floresçam os ideais de Almada
como cravos de nova caminhada:
viva o anti-Dantas, viva! Enfi m!

Furnas, 25.04.2013

RITMO DO TEMPO

Perfeito é o ritmo do tempo, 
desejo íntimo de ser
o farol seguro
num íntimo momento.

Exato é o caminho do saber
não quebrar a linha do imaginário.

É o rosto que ainda procuro
na penumbra do destino puro.

Boston-Dallas, Texas (Voo 130 AA), 23.05.2014

razões para contar com a sua dedicação e ter, na 
sua superior inteligência e levantado caracter, as 
mais gratas esperanças de um melhor futuro de 
prosperidade e grandeza.

Havendo entrado na vida política no meio 
de uma luta gigante, aí, à custa dos seus mere-
cimentos, dos grandes serviços que incessante-
mente prestou à sua terra [adoptiva] e aos seus 
amigos, à custa da sua inquestionável actividade 
e lealdade, do seu trabalho e dos seus sacrifícios, 
abriu uma tão brilhante carreira que, até hoje, a 
sua estrala ainda não foi ofuscada pela menor 
sombra ou pelo menor revez.

Como se explica este facto verdadeiramen-
te notável, esta persistência de opinião pública, 
que não raro é tao versátil e avara de afagos para 
os homens públicos?

Explica-se, porque não há ninguém que não 
reconheça o valor do sacrifício, da actividade, do 
trabalho de um homem incessantemente devo-
tado pela causa do povo.

Explica-se, porque no coração do povo há 
um sentimento inato de justiça, que as paixões 
podem obscurecer, mas que se manifesta bri-
lhante nos momentos solenes do seu viver.

Explica-se, porque o talento e o trabalho 
infatigável, a actividade e os sacrifícios sem li-
mites, conquistam inevitavelmente o respeito e 
a amizade de todos, sem se exceptuarem até os 
próprios adversários. 

Como político, o conselheiro José Guilherme 
Pacheco tem sido sempre um extrénuo defensor 
dos interesses desta localidade, e um dos lutado-
res mais leais, dedicados, intrépidos e activos do 
partido regenerador. 

(continua na próxima edição)

Referimo-nos ao conselheiro José Guilher-
me Pacheco, esse cidadão ilustre que há trinta 
anos tem dedicado o melhor do seu talento, da 
sua energia, da sua vida e da sua infatigável ac-
tividade a esta terra, que ele tem amado como 
poucos sabem amar.

O conselheiro José Guilherme Pacheco, de-
pois de ter cursado a faculdade de Direito na Uni-
versidade de Coimbra, onde se formou em 1852, 
estabeleceu-se nesta vida como advogado.

Homem de talento, começou desde logo 

a revelar uma organização capaz de todas as 
grandes energias e de todos os grandes sacrifí-
cios; ardente sem ser apaixonado, persistente e 
pertinaz nos seus instintos, fi rme e austero nas 
suas opiniões, este cidadão ilustre conseguiu im-
por-se ao respeito e consideração de todos, que 
lhe demonstraram a sua confi ança, elegendo-o 
para deputado às cortes em 1859. 

A terra que o viu nascer [conquanto se quei-
ra reportar a Paredes, o facto é que J. G. Pacheco 
nasceu no Brasil, fi lho de pai português] tenha 

TRANSLADAÇÃO DAS OSSADAS DO CONSELHEIRO JOSÉ GUILHERME, VINDAS DO PORTO 
PARA O MAUSOLEU CONSTRUÍDO NO CEMITÉRIO MUNICIPAL DE PAREDES, COM EXÉQUIAS                
EFECTUADAS NA IGREJA VELHA DE CASTELÕES DE CEPEDA, A 3 DE JULHO DE 1897
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Dia 14 – Largo do Conde

09h30 – Ginástica com energia

De 15 a 19 – Biblioteca Municipal

14h30 – Atelier de verão – biblioférias

Dia 16 – Biblioteca Municipal

15h00 – Videoteca: “O Segredo dos seus olhos”

Dia 22 – Biblioteca Municipal 

10h00 – Hora do Conto: “O Pirilampo mágico”

Dia 23 – Centro da cidade
S. João 2015: Marchas populares, concerto de Pedro Abrunhosa e dj’s party 

Dia 11 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de animação: “O gangue do parque”

Dia 12 – Auditório do Pavilhão de Feiras e Exposições

21h30 – Mostra de teatro juvenil

De 12 a 14 – Centro da cidade
I Semana académica do ISCE Douro 

Dia 14 – Jardim do Museu Municipal

10h30 – Verão em forma: Yoga, com Cláudia Peixoto

Dia 18 – Auditório da Biblioteca Municipal

14h30 – Cinema de animação: “A revolta dos perus”

Dia 14 – Zona industrial de Vila Longra 
Feira popular e tradicional

Dia 14 – Auditório da Escola Secundária da Lixa

16h00 – Concerto festa da música

Dia 15 – Escola de Educação Ambiental da Carriça

Das 8h30 às 18h30 – Férias ecológicas de verão: programa para adolescentes

 De 19 a 21 – Vila Cova da Lixa
XX aniversário da elevação de Lixa a cidade

Dia 20 – Casa da Cultura Leonardo Coimbra, na Lixa 
Inauguração da exposição “Pinta a luz e a solidariedade”

Dia 11 – Biblioteca da Fundação A Lord

10h30 – Histórias de encantar: “Coisas de Bichos”, de Fernando Mendonça

Dia 12 – Largo Comendador Pereira Inácio, em Baltar
Feira Quinhentista: Comemoração dos 500 anos do Foral de Baltar

Dia 15 – Loja Interativa do Turismo 

Das 10h00 às 20h30 – Royal Tour – Open Day

Dia 18 – Biblioteca da Fundação A Lord

10h30 – Teatro de fantoches: “A princesa fantoche” 

Dia 20 – Auditório da Fundação A Lord

21h30 – Encontro de orfeões: XVI OrfffLord

CULTURA

Agenda Cultural 11 a 24 de junho
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EFEMÉRIDES 11 DE JUNHO

1979
1981
1984

1985
1986
1987
1995
1998
1999
2001
2002
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2006
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2009

1976
1973

Gripe A (H1N1). A OMS decreta o nível 6 de alerta, o último na escala pandémica, 
anunciando oficialmente a primeira pandemia do século XXI;
- O Manchester United aceita a proposta recorde de 93 milhões de euros do Real 
Madrid para adquirir o futebolista português Cristiano Ronaldo;
- Quatro instituições de ensino superior portuguesas recebem, rótulos europeus 
de qualidade especiais. As universidades de Aveiro, do Minho, Técnica de Lisboa 
e o Instituto Politécnico de Tomar estão entre as 65 instituições de ensino su-
perior de 16 países europeus que demonstraram “excelência” na aplicação do 
Sistema Europeu de Transferência e Acumulação de Créditos e do Suplemento 
ao Diploma.

O grupo norte-americano da Interenet Google ganha o prémio Príncipe das As-
túrias da Comunicação 2008;
- O Tribunal de Sintra absolve os dois médicos que estavam acusados de má 
prática médica e homicídio por negligência durante um parto no Hospital Ama-
dora-Sintra, em 2002, em que o bebé ficou com o crânio esmagado;
- Morte do antigo primeiro-ministro vietnamita Vo Van Kiet, grande arquiteto 
das reformas económicas do país comunista, aos 85 anos, em Singapura;

A diplomacia europeia inicia negociações com a Líbia num último esforço para 
tentar libertar cinco enfermeiras búlgaras e um médico palestiniano condena-
dos à morte por inoculação de vírus da Sida em crianças líbias;

Portugal vence a seleção de Angola por 1-0, na primeira jornada do grupo D do 
Mundial de Futebol da Alemanha;

Morte de Vasco Gonçalves, 80 anos, antigo primeiro-ministro (II-V Governos Pro-
visórios, 1974-1975), general antifascista;
- O Ballet Gulbenkian leva quatro novas coreografias ao Porto, no fecho da tem-
porada;

O presidente da câmara do Marco de Canaveses Avelino Ferreira Torres perde o 
mandato e é condenado a três anos de prisão, com pena suspensa, por peculato;

Começa o julgamento de João Vale e Azevedo, ex-presidente do SL Benfica, no 
caso Euroárea;

Morte do publicitário e editor de banda desenhada Telmo Protásio, 81 anos;

Timothy McVeigh é executado na prisão de Terre Haute, Indiana, EUA, pelo aten-
tado de Oklahoma a 19 de Abril de 1995;

O Prémio Camões é atribuído à escritora portuguesa Sophia de Mello Breyner 
Andresen;

As Nações Unidas lançam o primeiro apelo para a fome no Sudão, que afeta 
mais de um milhão de pessoas;

O filme “Madagáscar”, do cubano Fernando Perez, conquista o “golfinho de 
Ouro” do Festróia, na 11.ª edição do Festival de Cinema de Tróia;

Margaret Thatcher, à frente do Partido Conservador britânico, vence pela terceira vez 
consecutiva as eleições legislativas, conseguindo a maioria no Parlamento;

Um bebé de 16 dias é submetido a uma transplantação cardíaca, no Hospital da 
Universidade de Loma Linda, Califórnia, EUA;

O filho de Josef Mengele, o mais procurado criminoso de guerra nazi, com pa-
radeiro desconhecido, revela que o pai morrera perto de S. Paulo, no Brasil, há 
mais de seis anos;

Morte de Enrico Berlinguer, chefe do Partido Comunista Italiano desde 1972, o 
maior partido comunista do ocidente. O dirigente comunista sofrera um derra-
me cerebral, quando participava num comício em Pádua, no dia 7;

Um sismo ocorrido na região sudoeste do Irão provoca cerca de 1500 mortos;

Morte do ator cinematográfico norte-americano John Waine, protagonista de “A 
desaparecida” e “O homem tranquilo”, de John Ford;

Idi Amim, presidente ugandês, escapa a um atentado, quando três granadas são 
atiradas para a parada onde estão perfilados polícias recrutas;

O chanceler alemão federal Willy Brandt termina uma visita a Israel, apelando à 
amizade entre judeus e alemães;

1971 François Mitterrand e outros elementos socialistas franceses fundam o Partido 
Socialista francês;

1969 Tropas chinesas e soviéticas entram em confronto na região fronteiriça de Sinkiang;

1967 Israel e a Síria acordam num cessar-fogo na guerra dos seis dias, enquanto as 
forças israelitas continuam a manter posições dentro do território sírio;

Dia 12 – Auditório Municipal
Espetáculo musical: “Tripla Personalidade”

De 12 a 14 – Parque de Exposições de Luxexpo
I Feira Internacional de gastronomia e vinhos do Tâmega e Sousa

Dias 13 e 14 – Complexo Desportivo de Lousada
Macieira Cup 2015

De 13 a 21 - Parque Urbano de Paços de Ferreira
Feira do livro com artes

Dias 13 e 14 – Paços de Ferreira
Festas em Honra da Nossa Senhora da Piedade

Dia 20 – Museu do Móvel 

15h00 – Família no museu: oficina de expressão plástica

Dia 21 – Parque Urbano de Paços de Ferreira
Feira das antiguidades
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BOLSA DE EMPREGO

Carga
Circuito 
Convergente
Distância
Divergente
Duplex

Eléctrico
Focal
Led
Potência
Protoboard

PASSATEMPOS
DESCUBRA AS 7 DIFERENÇAS SOPA DE LETRAS

Rua da Igreja Velha, 71 - loja AJ  |  4580-113 PAREDES
(223 272 917 | 930 589 960  |  oparedense@gmail.com | www.oparedense.pt

Receba pelo correio O PAREDENSE em sua casa
FAÇA A SUA ASSINATURA

OFERTAS NO CENTRO DE EMPREGO DE VALONGO E PENAFIEL
As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto de Emprego e Formação, IP. Para obter mais 
informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego Indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ 
utilizando a referencia associada a cada oferta de emprego. Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em 
que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação.

Oferta n.º 588550795

Penafi el
CABELEIREIRO E BARBEIRO

Com experiência mínima de 3 anos em corte, 
brushing, penteados, colorações e madeixas

Oferta n.º 588519888

Paredes
ENGENHEIRO MECÂNICO

Técnico de cad cam; programação fanuc,
conhecimentos de software de desenho
e programação (top solic e cad solid);

conhecimentos dos métodos de usinagem
e conhecimentos de inglês

Oferta n.º 588467911

Paredes
OPERADOR DE MÁQUINAS

DE COSTURA
Costureiras de máquinas de ponto corrido

e corta e cose; operadoras para passar a ferro, 
com disponibilidade para evoluir

na aprendizagem das tarefas 

Oferta n.º 588519387

Lordelo
ESTOFADOR

Com conhecimentos de estofagem
em cadeirões e sofás em pele e estofo

em capitoné (preferencial)

Oferta n.º 588535209

Beire
MECÂNICO E REPARADOR

DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Com experiência de injeção diesel

(requisito obrigatório)

Oferta n.º 588533569

Rebordosa
SERRALHEIRO CIVIL

Com experiência no fabrico e montagem de 
estruturas ligeiras em ferro e alumínio

Oferta n.º 588539739

Valongo
MOTORISTA DE VEÍCULOS

PESADOS DE MERCADORIAS
Com experiência comprovada de 3 anos,

para rota internacional Espanha- França-Bélgica
e rota nacional; Obrigatório CAM.

Oferta n.º 588522767

Paredes
SEGURANÇA

(VIGILANTE PRIVADO)
Com mais de 45 anos; desempregados de 

longa duração e residentes
no concelho de Paredes 

Oferta n.º 588515148

Vilela
ALFAIATE E COSTUREIRO

Modelista para reforço da nossa estrutura

Oferta n.º 588519387

Lordelo
ESTOFADOR

Com conhecimentos gerais de estofagem
em cadeirões e sofás em pele e estofo

em capitoné (preferencial)

Oferta n.º 588530076

Beire
DESIGNER, GRÁFICO OU DE

COMUNICAÇÃO E MULTIMÉDIA
Jovem e dinâmico com experiência em corel,
que trabalhe bem em equipa com iniciativa

e espírito de trabalho

Oferta n.º 588512559

Valongo
PINTOR DE CONSTRUÇÃO CIVIL
Ofi cial de 1.ª, com experiência comprovada

Oferta n.º 588508768

Ermesinde
SERRALHEIRO CIVIL

Competente, assíduo, responsável
e com espírito de grupo; que saiba
soldar e dar acabamento em inox 

Oferta n.º 588561020

Recarei
INSTALADORES DE MÁQUINAS
E EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS

Técnico de manutenção
com experiência de 1 ano

Oferta n.º 588561430

Vilela
MARCENEIRO

Com espírito de equipa, sentido de
responsabilidade e experiência no ramo

Oferta n.º 588561945

Gandra
JORNALISTA

Com capacidade de edição de noticiários,
reportagem e rapidez de execução das tarefas

Oferta n.º 588561859

Gandra
PINTOR À PISTOLA
DE SUPERFÍCIES

Com experiência na área, dinâmico
e com boa apresentação

Oferta n.º 588560663

Recarei
OPERADOR DE MÁQUINAS

DE COSTURA
Empresa de TT contrata para cliente
costureira de peles e/ou tecidos, com 

xperiência em ponto corrido, experiência em 
ambiente industrial e disponibilidade imediata

Oferta n.º 588521950

Rebordosa
COSTUREIRAS DE ESTOFOS

Com conhecimento em talhar tecido e pele,
estofagem de sofás, cadeiras e cadeirões,

capitoné e confeção de cortinas

Oferta n.º 588563380

Lordelo
EMPREGADO DE MESA

Com experiência em servir à mesa
em restaurante

Oferta n.º 588533569

Rebordosa
SERRALHEIRO CIVIL

Com experiência no fabrico e montagem
de estruturas ligeiras em ferro e alumínio

Oferta n.º 588535209

Beire
MECÂNICO E REPARADOR

DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Com experiência de injeção diesel

(requisito obrigatório)

Oferta n.º 588559646

Recarei
EMBALADOR MANUAL DA

INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Com experiência e em ambiente industrial (fator 

preferencial), disponibilidade imediata

Oferta n.º 588542778

Paredes
MECÂNICO E REPARADOR

DE VEÍCULOS AUTOMÓVEIS
Experiente e competente
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REBORDOSA

Maria Ferreira dos Santos
FALECEU

Maria Ferreira dos Santos faleceu no passado 
dia 8 de junho, com 87 anos de idade. Era natural 
da freguesia de Rebordosa e residente na Rua de 
Alboim, n.º 75-B, Rebordosa, Paredes. Era viúva de 
Manuel Clemente Dias.

AGRADECIMENTO
Suas fi lhas, genros, netos e demais família vêm por este meio 

extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazerem pes-
soalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas 
aquando do falecimento e do funeral. Participam também que a missa 
de 7.º dia será celebrada sábado, dia 13 de junho, pelas 18h45, na 
igreja nova de Rebordosa. Antecipadamente agradecem a todas as 
pessoas que participem nestes atos religiosos.

REBORDOSA

Guilherme Dias Carneiro 
FALECEU

Guilherme Dias Carneiro faleceu no passado dia 28 
de maio, com 67 anos de idade. Era natural da freguesia 
de Lordelo e residente em Rebordosa, Paredes, na Rua 
Nova do Cervo n.º 430. Deixa na maior dor a sua esposa 
D. Maria Elisa Ferreira Carneiro, fi lhas e restante família.

REBORDOSA

Maria Preciosa Moreira Campos
FALECEU

Maria Preciosa Moreira Campos faleceu no pas-
sado dia 6 de junho, com 58 anos de idade. Era natu-
ral e residente na freguesia de Rebordosa, Paredes, 
na Av. Central da Portela, n.º 216, entrada A – 1.º 
Esq. Era casada com Joaquim Jaime Ferreira Dias 
que deixa na maior dor juntamente com seu fi lho e restante família.

REBORDOSA

Isaura Moreira
FALECEU

Isaura Moreira faleceu no passado dia 26 de 
maio, com 90 anos de idade. Era natural da freguesia 
de Gandra e residente em Rebordosa, Paredes, na 
Rua da Felgueira, n.º 116. Deixa na maior dor seus 
fi lhos e restante família.

VILELA

Américo Moreira da Silva
FALECEU

Américo Moreira da Silva faleceu no passado 
dia 1 de junho, com 85 anos de idade. Era natural da 
freguesia de Rebordosa e residente em Vilela, con-
celho de Paredes. Era viúvo de Ana Rosa Ferreira 
Gonçalves e pai de Domingos Gonçalves da Silva.

DUAS IGREJAS

César Fernando Pereira Torres
FALECEU

César Fernando Pereira Torres faleceu no pas-
sado dia 7 de junho, com 25 anos de idade. Era na-
tural e residente na freguesia de Duas Igrejas, Pare-
des. Era solteiro.

AGRADECIMENTO 
Sua família vem por este meio, extremamente sensibilizada e na 

impossibilidade de o fazer pessoalmente, agradecer a todas as pes-
soas que se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e ami-
zade que lhes foram endereçadas aquando do falecimento e funeral. 
Participam também que a missa de 7.º dia será celebrada sábado, dia 
13 de junho, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Duas Igrejas.

Antecipadamente agradecem a todas as pessoas que participem 
neste ato religioso.

BESTEIROS

António Joaquim Moreira Ribeiro
FALECEU

António Joaquim Moreira Ribeiro faleceu no pas-
sado dia 31 de maio, com 52 anos de idade. Era natu-
ral de Besteiros, Paredes e residente na Rua Capitão 
Laurindo Vasconcelos, n.º 13, Besteiros, Paredes. 
Era solteiro. 

AGRADECIMENTO
Sua mãe, irmãos e restante família vêm por este meio extrema-

mente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas aquando do 
falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º dia, pedindo desculpa 
por qualquer falta involuntariamente cometida.

LORDELO

António Jorge Torres Martins
FALECEU

António Jorge Torres Martins faleceu no passa-
do dia 1 de junho, com 44 anos de idade. Era natu-
ral de Lordelo, Paredes e residente na Calçada da 
Rampinha, n.º 34, (Parteira) Lordelo, Paredes. Era 
casado com Maria Fernanda de Paiva Carneiro. 

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos e restante família vêm por este meio extrema-

mente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pessoalmente 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua dor e pelas 
provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas aquando do 
falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º dia, pedindo desculpa 
por qualquer falta involuntariamente cometida.

PAREDES

Ermelinda de Matos Coelho
FALECEU

Ermelinda de Matos Coelho faleceu no passado 
dia 27 de maio, com 78 anos de idade. Era natural 
de Sever, Santa Marta de Penaguião e residente na 
Avenida da República, n.º 227, 1.º Dto., em Paredes. 
Era viúva de João da Silva Pereira. 

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos vêm por este meio extremamente sensibilizados e na im-

possibilidade de o fazer pessoalmente agradecer a todas as pessoas que 
se associaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que lhes 
foram endereçadas aquando do falecimento e funeral, bem como na missa 
de 7.º dia, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

LORDELO

Américo Moreira de Oliveira (Vila)
FALECEU

Américo Moreira de Oliveira (Vila) faleceu no pas-
sado dia 2 de junho, com 82 anos de idade. Era natural 
e residente na freguesia de Lordelo, na Rua da Vila, n.º 
130, Lordelo, Paredes. Era viúvo de Maria Moreira. 

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, nora, genros, netos e restante família vêm por este 

meio extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas 
aquando do falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º dia, pe-
dindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

LORDELO

António Dias da Silva Couto
FALECEU

António Dias da Silva Couto faleceu no passado 
dia 29 de maio, com 85 anos de idade. Era natural e 
residente na freguesia de Lordelo, na Estrada Nacio-
nal 109, n.º 5122, Lordelo, Paredes. Era casado com 
Maria José Alves Ferreira Souto. 

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos, nora, genro, netos e restante família vêm por 

este meio extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas 
aquando do falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º dia, pe-
dindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

MOURIZ

Fernanda Emília Coelho da Silva
FALECEU

Fernanda Emília Coelho da Silva faleceu no 
passado dia 30 de maio, com 88 anos de idade. Era 
natural de Castelões de Cepeda, Paredes e residen-
te na Rua de Ribeiros Altos, n.º 142, Mouriz, Pare-
des. Era viúva de Joaquim Moreira. 

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, noras, genros, netos, bisnetos e restante família vêm 

por este meio extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que lhes foram ende-
reçadas aquando do falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º 
dia, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

LORDELO

Manuel Teles Martins
FALECEU

Manuel Teles Martins faleceu no passado dia 3 
de junho, com 91 anos de idade. Era natural de Se-
roa, Paços de Ferreira e residente na Rua da Cam-
pa, n.º 529, Lordelo, Paredes. Era viúvo de Deolinda 
da Costa Rios. 

AGRADECIMENTO
Seus fi lhos, noras, genros, netos, bisnetos e restante família vêm 

por este meio extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram 
à sua dor e pelas provas de carinho e amizade que lhes foram ende-
reçadas aquando do falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º 
dia, pedindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida.

PAREDES

Leonel Joaquim
(sócio gerente da Lusodiesel)

FALECEU

Leonel Joaquim (sócio gerente da Lusodiesel) 
faleceu no passado dia 6 de junho, com 79 anos de 
idade. Era natural de Nesperal, Sertã e residente na 
Travessa da Portela, n.º 8, em Mouriz, Paredes. Era 
casado com Ana Ferreira Meireles. 

AGRADECIMENTO
Sua esposa, fi lhos, genros, netos e restante família vêm por este 

meio extremamente sensibilizados e na impossibilidade de o fazer pes-
soalmente agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que lhes foram endereçadas 
aquando do falecimento e funeral, bem como na missa de 7.º dia, pe-
dindo desculpa por qualquer falta involuntariamente cometida. Comu-
nicam que a celebração da missa de 7.º dia se realiza sábado, dia 13 
de junho, pelas 19 horas, na igreja de Paredes, agradecendo também, 
desde já, a todos os que participem nesta eucaristia.

NECROLOGIA

FUNERÁRIA VAL DE SOUSA
Rampa Nossa Senhora da Saúde, n.º 67

VILELA | Tlf. 255871570 | Tlm. 967012537

Agência Funerária

Av. Padre Manuel Pinto de Abreu, 17
4580-615 SOBROSA  |  PAREDES
Tlf. 255 873 803 - Fax: 255 098 704

Tlm. 914 654 999
agencia.funeraria.xavierneto@gmail.com

PUB

BARBEIRO
CABELEIREIRO

Com experiência (m/f)

Telef. 937 825 420

Oferta de

emprego 

PUB

FUNERÁRIA TEIXEIRA DO COUTO FILHO (Madalena, Lordelo e Paredes)
SEDE: Rua da Nora, n.º 98 - PAREDES | Tlf. 255 776 231 | 919 515 181
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FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099

FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099

FUNERÁRIA DE REBORDOSA
Rua da Lage, 119 - REBORDOSA | Tel. 224442276 | Tlm. 917597099

AGÊNCIA FUNERÁRIA XAVIER NETO
Av. Padre Manuel Pinto Abreu, 98 - SOBROSA | Tlf.255 873 803 | Tlm. 914 654 999

PAREDES

Maria Júlia Barros M. Ruão Costa Moreira
FALECEU

Maria Júlia Barros M. Ruão Costa Moreira faleceu no passado dia 
28 de maio, com 90 anos de idade. Era natural de Besteiros, Paredes 
e residente na Alameda Eça de Queiroz, Porto. Foi para a igreja de 
Sto. António (às Antas, Porto). No dia 19 foi celebrada uma missa às 
15h30, vindo a sepultar em jazigo da família no cemitério de Paredes. 
Era viúva de Albertino Costa Moreira.

FUNERÁRIA VAL DE SOUSA
Rampa Nossa Senhora da Saúde, n.º 67

VILELA | Tlf. 255871570 | Tlm. 967012537

O Jornal “O PAREDENSE”  envia às famílias
dos falecidos SENTIDOS PÊSAMES 

O SEU QUINZENÁRIO DE ELEIÇÃO
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FICHA TÉCNICA

Passado Presente
PAREDES: Avenida da República

ANDAM POR AQUI PESSOAS QUE SE PODEM GABAR QUE CONHECERAM A ZONA FIXADA NA FOTO QUE SE REPRODUZ. 
A atual avenida apresentava então uma alameda poética, onde os carros de então, embora estreitos, teriam difi culdade em cruzar-se uns com os outros. Aliás, tal 

avenida foi aberta um pouco às prestações, agora um pequeno lanço, logo outro, com cedência de terrenos à câmara, na condição desta construir os muros de vedação 
das propriedades confi nantes.

O desvio para Lousada foi retifi cado em frente ao telégrafo. O prédio da direita ainda lá mora e o da esquerda foi substituído pela Caixa Geral de Depósitos.

MESMO QUEM ANDA DIS-
TRAÍDO, se passar pelo par-
que infantil do Parque da Cida-
de, vê logo que ali há gato: não 

há peça que esteja a funcionar nas devidas 

AS CRIANÇAS É QUE SOFREM...

condições, para mais tendo em conta os uten-
tes alvo, as crianças!

É impressionante que umas instalações 
destinadas ao lazer dos mais jovens se encon-
trem tão desprezadas, há já bastante tempo. 

Será que ninguém dá conta e ninguém co-
munica a ocorrência a quem é suposto ser 
responsável e que, pelos vistos não é ou, pior 
ainda, não existe, a não ser para receber o 
vencimento?

Há mais fragilidades no Parque da Cida-
de. Comecem por uma ponta!

ASSIM NÃO!...


